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EXPEDIENTEEDITORIAL
Após cinco anos desde que foi criado, o PAIC acumula 

uma série de vitórias no nosso Estado. Um dos maiores 
exemplos disso é sua chegada ao âmbito nacional, com o 
PNAIC, acompanhando mais crianças e jovens de todo o 
Brasil em busca de uma maior equidade na educação. Vi-
mos o desenvolvimento do Programa desde seu início e, 
agora, nesta edição, realizamos uma curta retrospectiva do 
que foi conquistado ao longo desse tempo, o que fizemos 
e, principalmente, o que será feito de agora em diante.  É 
fundamental termos consciência do que foi realizado para 
continuarmos avançando, buscando sempre aprimorar o 
necessário e manter as expectativas para uma constante 
melhora. É nessa perspectiva que trazemos na matéria 
principal o depoimentos de alguns professores que, hoje, 
no 5º ano, acompanham a primeira turma que chegou no 
PAIC, com suas evoluções e progressos.

Também nesta edição, tivemos a oportunidade 
de entrevistar o doutor em educação, poeta e escritor 
Fabiano dos Santos, um cearense que vem disseminan-
do ações e estratégias para a valorização da leitura pelo 
Brasil e pela América Latina. Na entrevista, Fabiano fala, 
além de outros assuntos, sobre sua própria formação 
como leitor.

Na seção Missão Possível, trazemos um exemplo 
de esforço mútuo e colaboração entre as escolas Tereza 
Heloísa Saraiva Câmara, de Quixeramobim, e João Batis-
ta de Lima, de Irapuan Pinheiro. Ambas foram ganhado-
ras do Prêmio Escola Nota 10 e souberam passar adiante 
sua experiência.

A música cearense marca presença nas seções 
Asas da Palavra e Viver para Contar, com dois nomes im-
portantes do nosso Estado: o compositor Fausto Nilo e o 
sanfoneiro Zé de Manu. Ambos têm história para contar, 
das canções e da vida.

Você já ouviu falar em bananeiras que escutam 
música clássica ou em arte feita com partículas microscó-
picas? Os dois temas são pauta das seções Meio Ambien-
te e Filosofando com Arte, respectivamente. Esperamos 
sinceramente que você goste. Boa leitura, professor!
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Prova dos Nove

Qual a sua dúvida?
Em minha escola, eu e várias colegas sabemos como é importante e  faz diferença 
na aprendizagem da criança ter uma boa comunicação com as famílias dos alunos. 
Gostaria de pedir sugestões do que podemos fazer para melhorar esse diálogo. 

(Fabiana – Fortaleza)

Em primeiro lugar, se em sua escola houver projetos de estímulo à participação e à inclusão 
de famílias, você pode informar aos pais o tempo em que as ações são realizadas – se acontecem 
no contraturno, no final de semana, qual a frequência e outras informações necessárias. É impor-
tante também que, todo semestre, os professores esclareçam aos pais dos alunos quais serão os 
conteúdos abordados ao longo daquela etapa e o que se espera que as crianças aprendam. Tam-
bém é necessário falar sobre o processo avaliativo, ou seja, como o docente vai analisar o processo 
de aprendizagem daqueles conteúdos – quais provas serão realizadas, quando será a aplicação 
das mesmas, se vai haver outro tipo de sondagem etc.. 

Os pais das crianças também se preocupam com seu andamento nas aulas e com o relaciona-
mento com o grupo. Deixe-os sempre a par dessas informações. Para isso é importante  ressaltar que 
o professor o faça demonstrando sempre compreensão, mesmo que se refira a um aluno que está 
apresentando problemas de comportamento ou grande desinteresse. Dessa forma, o docente ganha 
mais o respeito e apoio da família, que o percebe melhor como parceiro. Por fim, deixe claro aos pais e/
ou responsáveis a rotina das tarefas, pois, mesmo que não haja possibilidade de eles auxiliarem nesses 
momentos, podem verificar e acompanhar o que o(a) filho(a) está fazendo ou não e cobrar isso dele(a).

Trabalho com uma turma bastante 
numerosa e às vezes fico em dúvida 
se um aluno ou outro está dominando 
determinado conteúdo. Como posso 
fazer para avaliar essas crianças? 

(Mayara – Paracuru)

É sempre válido relembrar que a avaliação é 
um processo. O desempenho não pode ser avalia-
do pontualmente e tomando por critério somente 
um aspecto do conteúdo.  Frizamos também que 
esses momentos devem ser formativos. Se, ao che-
car se as crianças dominam certo conhecimento, 

revistapensece@gmail.com

ENVIE SUA PERGUNTA
*Respostas dadas por Sarah Kubrusly, supervisora pedagógica da Pense!

percebe-se que alguma delas ainda não alcançou o 
esperado, passa-se a ter em mãos dados que apon-
tam para o que falta ser aprendido e a possibilida-
de de criar outras estratégias de ensino daquele 
assunto. São muitos os instrumentos que podem 
ser utilizados para avaliação: exercícios realizados 
em sala de aula, trabalho em grupo, atividades de 
sondagem, observação e até a tradicional prova. 
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PAIC em Dia
REUNIãO COM AS MACROS 

Ao longo desse ano, buscando 
uma melhoria na educação pública, a 
Secretaria da Educação do Estado do 
Ceará está percorrendo diversos muni-
cípios para realizar encontros com os 
responsáveis pela gestão da educação. 
Nesses momentos são reunidas mais de 
uma CREDE, com o intuito de, até o final 
de 2013, todas as secretarias de educa-
ção dos municípios cearenses terem re-
cebido formação. 

No mês de agosto, aconteceu o 
4º encontro, que reuniu as CREDES das 
Macros C – Baturité, Quixadá e Senador 
Pompeu –  e D – Russas, Iguatu, Jaguari-
be e Icó. Entre os temas que foram discu-
tidos estão os resultados do Spaece, do 
Spaece-Alfa, do Ide-Alfa e do Ide-5 e o 
Prêmio Escola Nota Dez. Também foram 
divulgadas, por meio de relatos, experi-
ências exitosas do município de Pedra 
Branca, que atingiu o segundo melhor 
resultado nas avaliações.

Outro ponto de destaque foi a 
discussão em torno da importância do 
papel das secretarias municipais de edu-
cação no acompanhamento das esco-
las. Essa ação ficou marcada como um 
momento de formação dos gestores. A 
grande importância dessa formação-
deve-se ao fato de que muitos gestores 
tiveram de assumir seus cargos recente-
mente  – alguns municípios estão com o 
2º ou 3º secretário somente esse ano – e 
certa quantidade deles não é formado 
nem especializado em educação. Por-
tanto, esses momentos tornam-se fun-
damentais para o desenvolvimento de 
um trabalho responsável e eficaz.
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Bonito de se ver

O jornal escolar pode ser um 
instrumento muito inte-

ressante para trabalhar a leitura 
e a escrita, além de colaborar 
com a formação de crianças e 
jovens mais críticos e respon-
sáveis. Assim, a equipe da ONG 
Comunicação e Cultura vem in-
centivando, há 26 anos, o desen-
volvimento desse trabalho por 
meio de diversos programas e 
recursos. Conversando com Da-
niel Raviolo, coordenador geral 
da Organização, pudemos saber 
um pouco mais sobre os ideais e 
ações que estão em vigor.

Durante o desenvolvi-
mento de um trabalho de me-
mória histórica com a Associa-
ção de Moradores do Mucuripe, 
de Fortaleza, – antes da criação 

Comunicação e Cultura
Sob coordenação geral 
de Daniel Raviolo, a 
ONG Comunicação 
e Cultura vem 
disseminando o jornal 
como ferramenta de 
prática de leitura e 
escrita

da ONG – os idealizadores da 
futura Organização receberam, 
por parte da comissão de jovens 
daquela Associação, o pedido de 
publicar um jornal da comunida-
de. Essa iniciativa tornou-se um 
projeto de jornais comunitários 
com distribuição de mais de um 
milhão de exemplares em Forta-
leza, o que acabou gerando uma 
demanda por parte da rede es-

colar. Inicialmente, as atividades 
foram desenvolvidas nas turmas 
de Ensino Médio e, ao longo do 
tempo, foram sendo criadas me-
todologias para alcançar tam-
bém as séries do Ensino Funda-
mental.

Hoje, já existem progra-
mas bem sistematizados para a 
implementação do jornal esco-
lar. Todos eles adotam um para-

mila petrillo

Em sala, professores acompanham alunos na construção do jornal escolar
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A ONG Comunicação Cultura está 
em todo o Brasil. Em seu portal 
www.comcultura.org.br estão 
disponíveis, gratuitamente, 
materiais para a produção 
de jornais e possibilidade de 
impressão do mesmo a preço de 
custo. Para ter acesso, basta fazer 
o cadastro no site. Ele recebe 
cerca de 3 mil visitas por mês de 
vários estados do País.

saiba mais

Primeiras Letras: Em complemen-
to ao PAIC e com o principal objetivo 
de resgatar, no processo de aprendi-
zagem, a função social da escrita, é 
aplicado nas turmas de 1º a 5º anos, 
com participação obrigatória de todos 
os professores da escola que lecionam 
nessas séries. As publicações circulam 
por toda a escola e entre a comuni-
dade escolar, inclusive nas casas dos 
alunos, valorizando seu empenho e 
produção.
Fala Escola: Destina-se aos alunos 
dos anos finais do Ensino Fundamen-
tal (6º ao 9º ano). Nesse programa é 
produzido um jornal por escola e os 
alunos escolhem os temas que serão 
abordados nele. Este pode ser pro-
duzido tanto em sala de aula, como 
fruto de alguma atividade mediada 

pelo professor, ou então em outros 
momentos.
Clube do Jornal: Proposta voltada 
ao Ensino Médio. Nas escolas são com-
postos grupos que se responsabilizam 
pela produção do jornal em todos os 
aspectos, como escolha e produção de 
textos, diagramação e estipulação da 
quantidade de páginas.
Jornal da Classe: É o programa 
mais novo – está na primeira turma. 
Trata-se de um trabalho de incentivo 
para que o professor seja professor-
-reflexivo e transforme sua turma em 
uma redação de jornal. A ideia é fazer 
um pacto com os alunos, combinando 
que tudo o que será estudado ao lon-
go do bimestre será posto no jornal. 
É importante que toda a turma sinta 
um ambiente de produção de jornal.

Programas desenvolvidos

digma de integração, que suge-
re agregar a proposta da ONG à 
lógica dos programas das redes 
escolares. Aqui no Ceará, por 
exemplo, há o desenvolvimento 
de dois tipos de metodologia: 
uma para os anos inicias e outra 
para os anos finais.  Daniel Ra-
violo explica que “a primeira foi 
pensada como complemento 
ao PAIC. Os jornais seriam pro-
duzidos nas turmas de 3º, 4º e 5º 
anos para que os estudantes ti-
vessem uma prática consistente 
de escrita depois de alfabetiza-
dos. A segunda foi dirigida aos 
alunos do Ensino Médio. Nessa 

– pois incorporamos a ideia da 
cooperação como algo que se 
aprende –, a segunda reescrita, a 
seleção, pelos alunos, dos textos 
que vão para o jornal e a reescrita 
final dessas produções que foram 
eleitas. Isso demonstra que não é 
se escrevendo da maneira que 
quiser que um texto vai para o 
jornal. Pode acontecer, no entan-
to, de os alunos escolherem a pior 
produção escrita porque gosta-
ram do tema. Nesse caso, a turma 
terá que trabalhar para construir 
um texto que seja adequado para 
publicar”, explica Daniel.

A proposta da Organiza-
ção, portanto, significa a adoção 
de uma ferramenta com muitas 
possibilidades de uso: além de 
explorar a leitura e a escrita, con-
tribui para discutir cidadania por 
meio dos recortes da realidade 
que se publica nos jornais, bem 
como incentivar a cooperação e a 
responsabilidade. 

etapa, esses jovens buscam au-
tonomia e há a organização do 
grupo que elabora o jornal por 
parte da escola, bem como o 
desenvolvimento dessa ativida-
de no período de contraturno”.

Um aspecto que ganha 
grande importância nessa pro-
posta é que o jornal não é pro-
duzido de maneira aleatória, há 
rigor no processo de elaboração: 
“Todas as sequências didáticas 
sugeridas são compostas por 
elementos como a problematiza-
ção, a escolha do tema, a primeira 
escrita, uma leitura complemen-
tar, a revisão coletiva entre pares 
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Baú Cultural No Ceará é Assim

Casas de taipa
Com quase 100 mil 
anos de existência, elas 
ainda são usadas pelos 
moradores do interior 
do Estado

As casas de taipa são consi-
deradas uma representação 

da arquitetura cearense que es-
tão  localizadas, em maioria, no 
interior do nosso Estado. Feitas 
de barro e de madeira, essas 
moradias já existem há mais de 
nove mil anos e surgiram no pe-
ríodo mesopotâmico. Segundo 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), no 
Ceará existem  aproximadamen-
te 93 mil casas de taipa, servindo 
de abrigo para milhares de cea-
renses. Atualmente, é o segundo 
estado que mais possui esse tipo 
de moradia, perdendo apenas 
para o Maranhão.

Desde os tempos históri-
cos, o homem estabelece uma 
relação de sobrevivência com a 
natureza, em atividades como a 
caça e a pesca. As casas de taipa 
ou de pau-a-pique também re-
presentam essa relação que per-
meia até hoje, conservada pela 
tradição oral.  A casa de taipa nas-

ce do chão,  é feita somente com 
elementos da natureza, como  a 
terra e as árvores, e são tão na-
turais que chegam a ser compa-
radas com os  ninhos do  joão-
-de-barro, por causa do  interior 
simples e fresco.

Esse tipo de moradia sur-
giu no País quando os  Portu-
gueses a trouxeram  e a difun-
diram em todas as regiões. Ao 
contrário dos outros tipos de 
casas , as de taipa  são uma cons-
trução discreta e silenciosa. Ape-
sar de simples, é preciso muita 
atenção e cautela na hora de 
construir uma casa de taipa, pois 
o barro tem de estar molhado e 
no ponto certo para não causar 
rachaduras na parede.

Entre as principais vanta-
gens dessa morada estão a  faci-
lidade na incorporação da  mão 

de obra, permitindo a constru-
ção comunitária, o baixo custo 
com material  e  o fato de não 
agredir o meio ambiente, por 
não causar combustão nem  
poluição industrial. A madeira 
utilizada nas estruturas é cinco 
vezes menor do que a neces-
sária na queima de tijolos para 
uma mesma parede, por exem-
plo. Contudo, os moradores 
devem ter muito cuidado para 
não contrair doenças, pois as ar-
mações de madeira expostas à 
umidade facilitam a  instalação 
de mosquitos.

Atualmente, existem pou-
sadas, restaurantes, escolas e 
igrejas que adotam o estilo e fa-
zem sucesso entre os visitantes.  
Ainda hoje, países como a Ale-
manha conservam casas em tai-
pa construídas no século XIII. 

César A. Martín

Construídas de forma ecológica, as casas de taipa fazem parte da cultura cearense 
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Que não sentimos dor 
ao cortar o cabelo por 
causa das terminações 
nervosas?
Assim como as unhas, os cabelos não 
possuem as chamadas terminações 
nervosas, que cobrem o resto do corpo. 
Tais terminações são as responsáveis 
por nos fazer sentir dor ou aguçarmos 
nosso tato, seja tocando em algo quen-
te, frio, seco ou até mesmo fofo. São 
essas terminações que enviam mensa-
gem ao cérebro avisando que estamos 
tocando em algo ou sentindo alguma 
dor. Cortar o cabelo ou a unha é algo 
indiferente para nosso corpo, pois eles 
crescem novamente e assim são subs-
tituídos. Como não ameaçam nosso 
corpo, não sentimos dor, afinal a finali-
dade principal da dor é avisar que algo 
está errado em nosso corpo. 

Você Sabia?
Que a expressão “a preço de banana” surgiu  
no período da colonização brasileira?
Quando os europeus chegaram ao Brasil, perceberam logo a abundância da bananeira em 
nossas terras tropicais. Nosso clima equatorial era e é propício para a formação do fruto, que 
se espalhava sem que fosse feito muito esforço para o seu plantio. Assim, por sempre haver 
uma fartura muito grande de bananas, os co-
merciantes europeus não tiveram interesse 
em explorar comercialmente um produto 
que podia ser tão facilmente obtido, ten-
do em vista a lei da oferta e da procura. 
Foi dessa maneira que surgiu a expressão 
“a preço de banana”, que hoje se remete a 
um produto que está sendo comerciali-
zado por um valor bem pequeno. 

Que comer manga com leite não faz mal?
É comum ouvirmos que a mistura manga com leite pode causar problemas de digestão, 
entretanto, isso não é verdade. Esse é um mito antigo que surgiu na época da escravidão. 
Como nessa época o leite era um alimento muito caro, os donos de terras inventaram essa 
mentira aos escravos para que eles não consumissem o leite nem as mangas disponíveis 
em suas terras. O mito foi se espalhando e muitas pessoas acreditam até hoje. A mistura 
não causa indigestão nem qualquer outro dano à saúde. 

Fontes: http://www.sitedecuriosidades.com/curiosidade/          http://www.brasilescola.com/

curiosidades/          http://mundoestranho.abril.com.br/          http://www.vocesabia.net

Que o cobogó tem esse nome por causa do sobre-
nome de seus criadores?
Apesar de ser considerado um material de arquitetura antiga, o cobogó continua fazendo 
sucesso entre os mais variados projetos arquitetônicos do País, principalmente por ser consi-
derado muito bonito e acessível.  O material foi criado pelos engenheiros Amadeu Coimbra, 
Ernest Boeckmann e Antônio de Góis, que utilizaram as primeiras sílabas de seus sobreno-
mes para formar o nome do material: CO, BO e GÓ, respectivamente. O cobogó teve origem 
em Pernambuco, mas alcançou popularidade pelo resto do País nas décadas de 1950 e 1960. 
A inspiração para a criação do produto veio de tempos mais antigos, ainda no período colo-
nial, quando as mulheres trancadas em suas residências utilizavam o  Muxarabi (entrelaça-
do de tiras de origem árabe) para bisbilhotar a rua de fora sem serem vistas. Em regiões mais 
quentes, como o Nordeste, o cobogó ainda é bastante famoso principalmente pelo fato de 
ajudar a ventilar o ambiente e oferecer mais segurança no local. Arquitetos consagrados, 
como Oscar Niemayer, também usavam muito o cobogó em suas obras. 
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Entrevista

 Fabiano dos Santos 
Mestre em História, doutor 

em Educação, escritor, 
poeta e professor. O cearense 
Fabiano dos Santos vem tri-
lhando um sólido caminho em 
prol da educação. Nos últimos 
anos, teve forte atuação no 
Ministério da Cultura do Brasil 
(Minc), marcada pelo lança-
mento de ações e estratégias 
para a valorização, democrati-
zação e promoção da leitura. 
Nesta edição da revista Pense!, 
Fabiano nos fala um pouco de 
seu percurso e das iniciativas 
em favor da leitura.

Pense!: Em sua trajetória, o 
envolvimento com questões 
relacionadas à leitura é no-
tável. O que você considera 
que marcou seu percurso de 
vida e formação profissional 
para gerar o grande envolvi-
mento com essa temática? 

Posso falar de uma ex-
periência de infância que foi 
vital para esse caminho no 
universo da leitura e da litera-
tura: tive uma avó que conta-
va histórias e que era a maior 
contadora de histórias do 
mundo. Eu sempre estava na 
barra da saia dela. Ela gostava 
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de reunir os netos para con-
tar histórias da vida, histórias 
de encantamento, histórias 
de trancoso, histórias da Bí-
blia e outras. Lembro da voz 
dela, por exemplo, contando 
a história de Jonas e a Baleia 
enquanto ficávamos ali, parali-
sados. Depois fui entender que 
ela só gostava de contar histó-
rias porque a gente gostava 
de ouvir. E posso dizer, com 
isso, que a arte de contar his-
tórias também é, sobretudo, a 
arte de ouvir. Minha mãe gos-
tava de ler livros para a gente 
na hora de dormir. Lembro de 
duas coleções que, inclusive, 
ainda estão em sua casa: uma 
com lendas e mitos brasileiros 
e outra que era composta por 
contos clássicos de Hans Chris-
tian Andersen, Irmãos Grimm 
e Fábulas de Esopo. Já meu pai 
contava as histórias mais ab-
surdas possíveis, que eram as 
da vida dele. Essa experiência 
com a palavra, não somente 
com a história ou com o livro, 
é que acredito ter sido mar-
cante e que eu penso que foi 
vital para minha chegada e en-
contro com o livro e a leitura. 
Outro momento foi na adoles-
cência. Como sempre fui baixi-
nho e feio, acabei descobrindo 
a poesia. Isso, no entanto, ini-
cialmente aconteceu através 
da música, e não dos livros. 

Descobri, por exemplo, Chico 
Buarque, Milton Nascimento, 
Caetano, com ritmo e letras. 
Isso me conduziu à literatura, 
não que a música não seja lite-
ratura também. Comecei a ler 
livros, primeiramente de poe-
sia, e depois alguns romances.

Pense!: E como estudante e 
profissional? O que foi mais 
memorável?

Cursei História, na Uni-
versidade Federal do Ceará, e 
lá encontrei um grupo de ami-
gos, com os quais me reúno 
até hoje. Chamávamo-nos de 
“Internos do Pátio” porque in-
dicava o local onde nos reunía-
mos. Também fazíamos poesia. 
Depois da graduação, fiz um 
mestrado em História na PUC 
de São Paulo e um doutorado 
em Educação na UFC. Simul-
taneamente à pós-graduação, 
lecionei como professor subs-
tituto cerca de dez anos, na 
UFC e na UVA. Próximo à con-
clusão do doutorado, em 2004, 
fui convidado por uma amiga 
para trabalhar na Secretaria 
de Cultura de Fortaleza e, ao 
final do mesmo ano, ingressei 
na Coordenadoria de Políticas 
de Livro e Acervos. Foi uma ex-
periência muito rica, tanto que 
parei de dar aulas e me foquei 
nesse campo das políticas pú-
blicas de cultura e educação. 

Na Secretaria de Cultura de 
Fortaleza, desenvolvemos um 
projeto chamado Agentes de 
Leitura. Consistia em selecio-
nar e formar jovens para atu-
arem em sua própria comuni-
dade como agentes culturais, 
sendo agentes de leitura. Esse 
projeto ganhou uma repercus-
são interessante e o Ministério 
da Cultura o reconheceu e me 
convidou, em 2007, para tra-
balhar lá na coordenação do 
Programa Mais Cultura. Isso 
se estendeu até que se criou 
a Diretoria do Livro, Leitura e 
Literatura, no final de 2008. 
Fiquei quatro anos e meio no 
Ministério da Cultura como di-
retor dessa área. Antes de se-
guir para o Minc, no entanto, 
trabalhei na Seduc-CE como 
consultor do PAIC. Quando 
isso aconteceu, o Programa es-
tava sendo formulado e, junta-
mente à equipe da Secretaria, 
refletimos sobre o Eixo de Li-
teratura e Formação do Leitor, 
com suas ações e a consciência 
de que não basta colocar livros 
em sala de aula sem oferecer 
uma boa formação ao profes-
sor. A aposta nessa formação 
deveria acontecer a partir de 
uma experiência de leitura 
entre esses educadores e de 
como, a partir dessa formação, 
isso poderia influenciar de for-
ma positiva as próprias crian-
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Entrevista

ças. A literatura seria o instru-
mento para essa formação. 
Também trabalhei no Cerlalc-
-Unesco (Centro de Fomento 
para o Livro da América Latina 
e do Caribe). É um organismo 
internacional, mas, sobretudo, 
um organismo intergoverna-
mental composto por 21 paí-
ses da América Latina, Caribe, 
Espanha e Portugal, com 41 
anos, e que apoia os governos 
na formulação e avaliação de 
políticas públicas na área do 
livro, da leitura, da biblioteca e 
do direito do autor. 

Pense!: Sua preocupação em 
formar o leitor e fazer que 
a criança sinta a literatura 
como algo presente na sua 
vida é notória. Então, como 
você enxerga o Brasil e a 
América Latina no caminhar 
em direção a essa mudança?

A realidade do Brasil não 
é muito diferente da dos paí-
ses da América Latina, que têm 
uma dívida social e histórica 
muito grande com a leitura. 
Esse quadro, no entanto, vem 
mudando. A cada década – pe-
ríodo em que se consegue ter 
condições para medir os im-
pactos e as mudanças de uma 
política pública –, a educação 
no Brasil vem tendo uma me-
lhora significativa. Hoje, temos 
a universalização do acesso à 

educação. Permanece, porém, 
um desafio muito grande que 
é o da sua qualidade, algo que 
depende muito de uma políti-
ca de leitura e de formação do 
leitor, incluindo não só alunos 
como também professores. 
Como um professor que não 
gosta de ler e de escrever vai 
despertar o gosto pela leitura 
e pela escrita? Por isso pen-
so que ter uma agenda para 
formação do professor-leitor 
é estratégica para a qualifi-
cação da educação no Brasil. 
Também penso, contudo, que 
não é por carga-horária que se 
forma um professor-leitor e, 
sim, ao possibilitar situações e 
tempos em sua vida para que 
tenha a experiência da leitura, 
que é algo diferente. A expe-
riência, segundo Jorge Lar-
rosa, é aquilo que nos passa, 
nos atravessa, nos toca. E ela 
só é uma experiência quando 
gera transformação. Se você 
faz algo e isso não te toca, não 
te transforma, é outra coisa, 
menos uma experiência. Por-
tanto, a experiência da leitura 
também é uma experiência de 
transformação.

Pense!: Pensando em ter-
mos de políticas públicas, 
qual seria o perfil de espa-
ços que estimulam e propi-
ciam a leitura?

Existem três ambientes 
vitais para a formação de leito-
res: a família, a escola e a bi-
blioteca pública É importante 
que as políticas de educação e 
de cultura possam olhar para a 
família, sobretudo para aque-
las que não têm condições ou 
não têm acesso a esse bem 
cultural tão rico que é o livro. 
Existem programas assim no 
Brasil e na América Latina. No 
Ceará, o Agentes de Leitura é 
um exemplo e, assim como ele, 
há outros. Ou seja, é perceber 
que a família também é um es-
paço de política pública. Na 
escola, além de alfabetizar, o 
aluno também deve ser acom-
panhado para que não aban-
done a literatura, a experiência 
com a leitura. Afinal, a leitura 
não deve servir para responder 
as mesmas coisas. Não lemos 
para responder nada, lemos 
para fazer mais perguntas. 
Para isso, poderíamos pensar 
em algumas estratégias ou em 
alguns perfis de programas e 
projetos. Um deles é apostar 
na biblioteca escolar e de 
como ela pode estar relaciona-
da aos projetos de cantos de 
leitura na sala de aula, mas 
também apostar na biblioteca 
escolar como um espaço estra-
tégico tanto na arquitetura físi-
ca como na arquitetura peda-
gógica da escola. 
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Filosofando com Arte

O ditado “o que os olhos não 
veem, o coração não sente” 

fala sobre quem faz vistas  gros-
sa a qualquer coisa que possa 
trazer incômodo ou sofrimento. 
Para não sentir, melhor não ver!  
Ressignificando o dito popular, 
um grupo de cientistas-artistas  
pretende com seu trabalho fazer 
exatamente o oposto – mostrar 
o que não podemos ver com 
nossos olhos com o intuito de 
fazer  nossas mentes e coração 
pensar  e sentir a grandeza e os 
mistérios do mundo atômico. 
Trata-se da nanoarte, feita a par-
tir de microscópicas estruturas 
que têm encantado pessoas do 
mundo inteiro, sendo ainda um 
convite à reflexão sobre quem 
somos, de onde viemos e para 
onde vamos.

O termo nano – do grego, 
“anão” – equivale, no Sistema In-
ternacional de Unidade, a um  bi-
lionésimo de um metro, aproxi-
madamente 80 mil vezes menor 
que o diâmetro do fio de cabelo. 

Beleza onde ninguém vê
Na nanoarte, partículas 
microscópicas se unem 
para construir imagens 
encantadoras 

São partículas invisíveis a olho 
nu mesmo com ajuda de micros-
cópios comuns. No entanto, com 
o avanço da ciência e dos mo-
dernos microscópios eletrônicos 
de varredura, que possibilitam 
estudar a matéria em sua dimen-
são atômica, abriu-se um novo e 
misteriosos universo, o da nano-
tecnologia,  de grande potencial 
de uso e de beleza ímpar.

A coisa funciona assim: as 
imagens capturadas pelos equi-
pamentos mostram paisagens 
atômicas fantásticas, em formas 
infinitamente diversificadas e 
movimentos delicados, muitas 
vezes nada similar ao que co-
nhecemos. Essas imagens são 
alteradas pelos cientistas que 
acrescentam colorações abstra-
tas, movimento e música para 
criar suas obras artísticas.

Em um universo bem 
menor, a um milímetro de área, 
somos surpreendidos por uma 
infinitude de formas e texturas 
originais, complexas e invisíveis 
ao olho nu. Desde o início de 
1990, a nanoarte tem sido ex-
posta em vários locais por todo 
o mundo e, nos últimos anos, 
estão sendo realizados vários 
festivais promovidos por univer-
sidades e organizações como 

centros culturais e museus, in-
clusive no Brasil.  

Se Duchamp fez arte ti-
rando um mictório do seu origi-
nal e colocando-o em uma ex-
posição, fazendo que as pessoas 
repensassem o conceito de obra 
de arte, como podemos negar o 
valor artístico dessas obras que 
tiram do invisível geometrias e 
paisagens inimagináveis de ob-
jetos “insignificantes” para o coti-
diano humano, trazendo aos 
nossos olhos essa explosão de 
cores e formas capaz de acordar 
nossos sentidos e nos levar a 
uma compreensão muito maior 
de nossa essência, atômica e 
molecular, pó universal que a 
tudo forma e reforma? O que os 
olhos não veem, o coração não 
sente? Façamos  os olhos verem 
para o coração sentir, é o que nos 
diz a nanoarte.  

reprodução
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Missão Possível

Em 2010, a Escola de Ensino 
Fundamental Tereza Helo-

ísa Saraiva Câmara, localizada 
em Quixeramobim, alcançou a 
proficiência 108,20 no Spaece-
-Alfa, ficando entre as 150 es-
colas de menor proficiência do 
Ceará. Nesse mesmo ano, a Es-

Somando esforços
Após receber apoio, a 
Escola Tereza Heloísa 
Saraiva Câmara vence 
o Prêmio Escola Nota 
10 e passa adiante sua 
experiência

cola de Educação Básica João 
Batista da Silva, de Irapuan Pi-
nheiro, ganhou o Prêmio Esco-
la Nota 10, apresentando bons 
resultados do Índice de De-
sempenho Escolar (IDE). Como 
essas duas escolas poderiam se 
encontrar? 

Maria do Socorro/AnaPatrícia
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De acordo com o re-
gulamento do Prêmio Escola 
Nota 10, as escolas premiadas 
devem oferecer apoio técnico-
-pedagógico para outras es-
colas que obtiveram menores 
resultados, como forma de 
disseminar o conhecimento e 
fortalecer as relações interes-
taduais através do PAIC. Foi 
assim que, em 2011, as duas 
escolas se encontraram e pu-
deram trocar experiências, 
com o foco na melhoria do 
rendimento da Escola Tereza 
Heloísa Saraiva Câmara. 

Durante as visitas da es-
cola premiada, foram apresen-
tadas sugestões de atividades a 
serem desenvolvidas em sala de 
aula e no âmbito escolar. Para 
conquistar e motivar a partici-
pação dos alunos que apresen-
tavam baixo rendimento, foram 
desenvolvidas atividades lúdi-
cas e atrativas, desenvolvendo 
o gosto pela leitura e, assim, 
culminando com a melhoria da 
aprendizagem.

O ponto alto do trabalho 
foi o reforço escolar realizado 
através do projeto “Brincando 
e Aprendendo na Colônia de 
Férias”, realizado durante o mês 
de julho de 2011, com continui-
dade aos sábados nos meses 
entre agosto e novembro. Uma 
das maiores dificuldades no 
período foi mobilizar os alunos 
a estarem presentes na esco-

la no sábado, para as aulas de 
reforço. “Essa conquista só foi 
possível porque todos os en-
volvidos (gestores, professores, 
alunos, pais e equipe do PAIC, 
da Secretaria da Educação do 
Município) deram as mãos e 
assumiram o compromisso de 
mudar a realidade. Com essa 
parceria, realizamos reuniões 
com pais e acompanhamento 
pedagógico dos alunos com 
mais dificuldades”, explica Ana 
Patrícia Lima, coordenadora da 
Escola Tereza Heloísa Saraiva 
Câmara e uma das organizado-
ras do projeto.

Após o engajamento 
conjunto da comunidade esco-
lar e o apoio da escola premia-
da, a Escola Tereza Heloísa Sa-
raiva Câmara, que estava entre 
as 150 com menor proficiência 
no Estado, ganhou, em 2012, o 
Prêmio Escola Nota 10, alcan-

çando o nível da escola que a 
apoiou. De acordo com a nota 
obtida, as 150 melhores esco-
las recebem o relativo a dois 
mil reais por aluno avaliado. 
Ana Patrícia relembra o resulta-
do com entusiasmo: “A con-
quista do recurso destinado 
para a escola trouxe muitas 
mudanças no que diz respeito 
à elevação da autoestima de 
toda a comunidade escolar, 
como também a aquisição de 
mobiliário, equipamentos e 
material de apoio pedagógico, 
que vieram melhorar o desem-
penho das atividades cotidia-
nas”. O resultado alcançado é 
um exemplo da eficácia do Prê-
mio, que vem apoiando esco-
las de todo o Estado em busca 
de resultados mais equitativos, 
proporcionando um cresci-
mento conjunto e solidário de 
toda a comunidade escolar. 

O projeto “Brincando e Aprendendo na Colônia de Férias” reforçou amizades e aprendizados 
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Plano de Aula

Para que a criança alcance 
uma escrita convencional é 

necessário que ela interaja com 
a mesma praticando-a e utili-
zando estratégias de correção 
e de reescrita. Esse momento 
pode não ser simples para os 
estudantes e certamente 
demanda muito esforço.

Com o objetivo 
de tornar essa ativida-
de mais significativa, 
o professor pode utili-
zar meios que façam 
que a criança ma-
nipule e elabore ma-
teriais escritos que sejam 
de seu uso cotidiano. O que 
vamos propor nesta edição é a 
lista telefônica. 

Antes de iniciar a ativida-
de, o docente deve enviar um 
bilhete ou comunicar na agen-
da, com mais ou menos uma 

Agenda Telefônica 
em sala de aula
Trabalhando a 
escrita convencional 
de nomes e números
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semana de antecedência – para 
dar tempo de todos os pais che-
carem as agendas, em especial 
os de alguma criança que tenha 
faltado muitos dias –, que será 
realizada uma atividade de es-
crita de nomes e números e que 
é muito importante que eles en-
viem a sequência numérica do 
telefone pelo qual seja possível 
conversar com a criança.

Em primeiro lugar, o pro-
fessor deve perguntar aos alu-
nos se eles sabem o que é uma 
agenda telefônica, sua utili-
dade e levar uma para mos-
trar às crianças seu formato, 
estrutura, bem como explicar 
que nela encontram-se nomes 
e telefones que precisamos 
saber para comunicarmo-nos 
com outras pessoas.

Em sequência, o docen-
te pode perguntar se as crianças 
costumam ligar para alguém, por 
exemplo, para os avós, os tios ou 
amigos e como o fazem. Muitos 
poderão dizer que a mãe disca 
para eles, que dita o número ou 
que eles o sabem decorado. O 
professor, então, indaga o que 
podem fazer no caso de não te-
rem um número guardado em 
sua memória ou que sua mãe não 
saiba dizer. Por exemplo, será que 
as mães sabem os telefones de 
todos os colegas de sala? Propo-
nha, a partir dessa discussão, que 
as crianças construam, cada uma, 
sua própria agenda telefônica.

O primeiro passo é es-
crever o nome do 
colega e depois, 
abaixo, o núme-
ro – dependendo do 
nível em que se encontrem as 
crianças, pode ser ou não in-
troduzida a noção da ordem 
alfabética, que elas podem ve-
rificar, quando tiverem dúvi-
das, em um alfabeto de apoio. 
Outra alternativa é a professo-
ra entregar um caderno com 
as letras que indicam a inicial 
do nome na lateral para que 
as crianças localizem onde 
devem encaixar cada colega. 
Esse formato deve ser relem-
brado e reapresentado para as 
crianças para que elas se apro-
priem desse conhecimento, 
que pode ser inédito para elas 
até então.

Na aula seguinte, chega 
o dia de os alunos conferirem 
e corrigirem a escrita e a posi-
ção do nome. O professor pode 
chegar mais cedo e escrever os 
nomes dos alunos no quadro 
com seus respectivos telefones 
– lembrando de escrever man-
tendo o formato da agenda 
e deixando um espaçamento 
bom entre um e outro para não 
confundir as crianças. O docen-
te, então, pode ir averiguando 
um a um e perguntando quem 
acertou e quem ainda não con-
seguiu, solicitando sempre que 
apaguem e escrevam da manei-

ra correta.Igualmente inte-
ressante é dividir as crianças em 
grupos para que elas confiram 
suas agendas em duplas por 
uma folha.

Enfatizamos a necessi-
dade de o professor observar 
os erros dos alunos, identifi-
cando onde estão suas maio-
res falhas. Ele pode observar 
com mais atenção como os 
alunos percebem e corrigem 
seus erros (se estão atentos à 
sequência, à orientação, à uti-
lização do símbolo adequado 
etc.). Por isso, sugerimos que, 
antes, ao finalizarem a primei-
ra escrita, o professor leve os 
cadernos das crianças para 
casa e leia o que escreveram 
antes de retomar em outro 
momento as correções.

Depois das correções 
feitas, as crianças podem ela-
borar uma capa para suas 
agendas e levá-las para casa. 
Para ficar mais divertido, in-
centive os alunos a ligarem 
uns para os outros em algum 
momento.
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Cadeiras na Calçada

“O que vai ficar na foto-
grafia, são os laços in-

visíveis que havia”. Como diz a 
música do cantor Leoni, uma 
fotografia é uma imagem que 
compõe uma história, ainda 
que não seja possível mostrar 
todos os fatos que represen-
tam aquela foto. 

 Festas na escola, a pri-
meira aula de natação, o pri-
meiro aniversário, aquela via-
gem inesquecível... São vários 
os momentos marcantes que 
rendem belas fotografias. 
Apesar de vivermos em uma 
era digital, em que as pesso-
as armazenam fotos em CD’s, 
pendrives ou nas redes sociais, 

Compartilhar, 
relembrar e se 
emocionar
O hábito de olhar 
álbuns de fotografias 
antigas proporciona 
saudade e alegria

ainda é comum guardar foto-
grafias em álbuns tradicionais. 

Olhar um álbum de foto-
grafias proporciona momen-
tos de intensa nostalgia, por 
isso algumas pessoas mantêm 
o costume. É o caso da estu-
dante Raquel Carlos, que olha 
álbuns antigos em média três 
vezes por mês, junto à sua fi-
lha Maria Eduarda, de 1 ano 
e 7 meses. “Fico comparando 
como eu era quando criança 
e a semelhança com minha fi-
lha”, explica Raquel. 

O gosto pela fotografia 
é herança de família. Raquel 
conta que seu pai sempre gos-
tou de fotografar muito e que 
ela herdou o hobby, pois ado-
ra fotografar a filha. Somente 
da criança, ela já revelou mais 
de 300 fotos. “Antes mesmo de 
a Eduarda nascer, eu já tinha 
costume de revelar as fotos 
que tirava da câmera digital. 

A intenção é fazer o álbum do 
primeiro aninho, depois do se-
gundo e assim sucessivamen-
te”, explica, entusiasmada.  

Assim como Raquel, a 
assistente financeira Adeline 
Bessa também tem costume 
de ver álbuns: “Sempre que 
chega alguém, mostro os ál-
buns e conto as histórias de 
cada foto. Tem fotografias de 
nascimento, festinhas do co-
légio e viagens. A família tam-
bém fica presente no momen-
to e aí é aquela festa”, conta 
Adeline, sorrindo. 

Apesar de serem as 
mesmas fotos, cada olhar 
desperta uma nova lembran-
ça.        “Nós rimos  das mesmas 
fotos e histórias, contamos 
como se fosse sempre a pri-
meira vez. Todas as fotos são 
marcantes porque possuem 
uma história inesquecível. Já 
até me imaginei mostrando 
esses álbuns para meus filhos 
e netos”, revela.

O professor Silas de Pau-
la, da Universidade Federal 
do Ceará, coordena o projeto 
de pesquisa “A Contemplação 
Familiar: Fotografia e Pós-Me-
mória” e realiza diversos estu-
dos sobre o assunto. Ele conta 
como surgiu a ideia de realizar 
esse projeto: “Sempre gostei 
de álbuns de família. Surgiu, 
primeiro, da sensação de que 
não fazíamos mais álbuns e 
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passamos a criar banco de da-
dos com milhares de fotos que 
ninguém mais olhava direito. 
Aquele álbum que era olhado 
de vez em quando por familia-
res, amigos e outros estava dei-
xando de existir”, justifica.

Segundo Silas, os sen-
timentos mais comuns entre 
as pessoas que olham álbuns 

de fotos antigas é aquela sen-
sação de que “o mundo já foi 
melhor”.  “A fotografia familiar 
nunca trabalha com conflitos, 
a família é sempre perfeita nas 
imagens”, explica.

Com a chegada da tec-
nologia, será que as pessoas 
estão investindo menos em ál-
buns tradicionais? Silas dá sua 

opinião: “As pessoas olham 
com menos frequência os ál-
buns convencionais, mas há 
um retorno enorme aos álbuns 
de casamento impressos. Ao 
mesmo tempo há uma preocu-
pação, embora pequena, com a 
perda dos arquivos e a necessi-
dade da impressão das fotos”, 
conclui o professor. 

 Raquel Carlos

Raquel (mãe) e Eduarda olham juntas os álbuns de família
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Essas Mulheres

O escritor cearense José de 
Alencar, nascido em 1829, 

foi um dos escritores brasileiros 
que melhor retratou a mulher do 
seu século, deixando, na literatu-
ra, uma forte marca da corrente 
literária predominante na época, 
o Romantismo. Vindo da Europa, 
esse movimento baseava-se na 
fugacidade da vida subjetiva, 
retratando saudades, sonhos, 
paixões e intuições. Considera-
do o maior escritor romântico 
brasileiro, José de Alencar foi o 
responsável pela entrada de no-
vos estilos na prosa romântica, 
como o regionalismo, o histo-
ricismo e o indianismo, temas 
presentes em sua obra.

O Romantismo na obra 
alencarina pode ser facilmente 
percebido por meio do com-
portamento feminino das suas 
personagens. Em boa parte dos 

As mulheres 
alencarinas
Ceci, Lúcia, Emília e outras são fortes 
representantes da mulher romântica na 
Literatura Brasileira do século XIX

seus romances, como “Diva”, 
“Senhora”, “Lucíola”, “Iracema”, 
“O Guarani” e “A Viuvinha”, por 
exemplo, está presente de for-
ma marcante a figura feminina 
e seus traços românticos, es-
pecialmente porque, naquela 
época, era a mulher o principal 
público-alvo das suas publica-
ções. A beleza e a sensibilidade 
eram as características mais 
fortes de suas personagens fe-
mininas, traços fundamentais à 
mulher romântica.

  Em geral, as mulheres 
românticas alencarinas eram 
o retrato da perfeição, vistas 
como inalcançáveis e criadas a 
partir do imaginário feminino 
da época, que reunia submis-
são, maternidade e virgindade. 
Um dos exemplos dessa mu-
lher perfeita está presente em 
“O Guarani”, romance indianis-

ta de Alencar, que conta a his-
tória do amor inusitado entre 
um índio, Peri, e a doce e aris-
tocrata Ceci, heroína perfeita 
do Romantismo: branca, loira, 
de olhos azuis, frágil e meiga. 
Ceci é a versão alencarina mais 
caricata da mulher românti-
ca. Ora é vista como um anjo, 
ora como um ser humano. Em 
“Iracema”, Alencar retrata o in-
verso: um português nobre 
apaixonado por uma índia, Ira-
cema, a virgem dos lábios de 
mel. Diferentemente de Ceci, 
Iracema não é submissa, mas 
destemida e aventureira. 

Seguindo uma ideologia 
patriarcal e oitocentista, as mu-
lheres românticas possuíam um 
papel secundário em relação ao 
homem, sendo sempre retra-
tadas no universo doméstico, 
casadas e submissas ao marido. 
Em “Senhora”, José de Alencar 
faz uma crítica severa a essa 
convenção e aos relacionamen-
tos amorosos da época através 
do relacionamento de Aurélia 
Camargo e Fernando Seixas. 
Aurélia era uma mulher forte 
que, após ascender financei-
ramente, decide negociar seu 
casamento com Fernando, que 
antes a tinha desprezado. Como 
muitas das relações, à época, 
eram realizadas por influência 
do dinheiro, José de Alencar 
traz Aurélia como uma jovem 
emancipada, que decide com 
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quem quer casar. Apesar disso, 
a personagem não abandonava 
traços básicos do romantismo, 
como delicadeza e a educação, 
mas agregava outros, como a 
coragem e a inteligência. 

Em “Lucíola”, a persona-
gem principal, Lúcia, por 

ser cortesã, é muito mal 
falada pela sociedade e 

invejada pelas mulhe-
res aristocratas. Con-
tudo, o que Alencar 
ressalta ao longo da 

obra são suas reais 
características psicoló-

gicas, desconhecidas por 
quem a critica, que compõem 

uma moça sofrida, bondosa e re-
flexiva. O autor procura resgatar 
ideais românticos na cortesã, es-

pecialmente quando Lú-
cia decide parar de en-
contrar outros homens 

para se casar com um só, 
Paulo Silva, seu verdadeiro e 
grande amor.

 O grande diferencial 
das mulheres retratadas por 

Alencar, e que chamou atenção 
à época, tendo em vista os ide-
ais patriarcais, estava na densi-
dade psicológica das persona-
gens que, indo além dos ideais 
românticos, aprofundava-se à 
medida que o enredo fluía. Mais 
do que mocinhas delicadas e 
frágeis, as mulheres alencarinas 
nasceram com um pé no realis-
mo, sedutoras e resistentes. 
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Viver para Contar

Aos 73 anos de idade, de-
pois de tocar por quase 

todo o País, o músico Zé de 
Manu, natural do Cedro, 
interior do Ceará, ainda 
nutre o amor pela músi-

ca, tocando, emocio-
nado, os baiões que 
ouvia da sanfona de 
Luiz Gonzaga.

As primeiras 
memórias musicais 
remontam desde os 
seis anos, quando 
Zé já dava sinais de 
qual caminho iria 
escolher para a sua 
vida. Acompanhan-
do o pai na roça, 
costumava pegar 
os talos de milho 
que encontrava 

para fazer pequenas 
cordas, as quais dedilhava 

enquanto cantava. Perceben-

Zé de Manu
Há 54 anos, o 
sanfoneiro vem 
firmando seu amor 
pelo baião, mantendo 
viva a chama acesa por 
Luiz Gonzaga

 sa
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do o gosto que Zé tinha pela 
música, sua mãe o presenteou 
com seu primeiro instrumento, 
um cavaquinho. 

Apoiado e influenciado 
pelo pai, que adorava ouvir o 
som do cavaquinho dentro de 
casa, aos dez anos, Zé começou 
a tocar com seu tio em festas 
locais, sempre acompanhan-
do-o nos eventos, madrugada 
adentro. Após as longas apre-
sentações, Zé, ainda criança, 
não acompanhava o ritmo da 
noite e arranjava uma rede 
para dormir, até a festa acabar. 

Aos 13 anos, Zé teve seu 
primeiro contato com a sanfo-
na ao vê-la sendo tocada pelo 
tio. Imediatamente, o som do 
instrumento o tocou e Zé co-
meçou a cultivar uma enorme 
vontade de aprender a tocá-lo. 
Escondido do tio e sob o incen-
tivo da tia, Zé pegava a sanfona 
e dava seus primeiros acordes. 
“Meu tio deixava trancada a 
sanfona e, às vezes, esquecia e 
deixava destrancada. Ele ia pra 
roça, e a mulher dele, minha 
tia, me chamava: ‘José, pega a 
sanfona que eu vou pastorar 
quando é que ele vem’. Aí, eu 
pegava a sanfona e ficava to-
cando ligeiro, a vontade era 
muito grande”, relembra, com 
entusiasmo. Depois de mui-
to ensaio escondido, um dia, 
durante uma festa, o tio pediu 
para Zé segurar a sanfona por 

alguns instantes. O que ele não 
esperava é que o menino, em 
um estalo, começasse a tocar, 
ainda melhor que ele, animan-
do a festa e colocando todos 
para dançar.

Após muito tocar na sur-
dina, Zé ganhou sua própria 

sanfona do seu pai, aos 16 
anos, e, desde então, nunca 
mais parou. Há 54 anos na es-
trada, Zé já percorreu boa par-
te do País em shows, e ainda 
mantém sua propriedade no 
Cedro, onde nasceu e sua pai-
xão pela sanfona começou.  

LUIZ GONZAGA
“O primeiro baião que toquei foi “Penha”, 
de Luiz Gonzaga”, recorda com alegria. 
O criador do baião é uma das principais 
influências na carreira de Zé de Manu. 
“Todo mundo deve a Luiz Gonzaga. Ele 
criou o nome do baião e o baião. Ele 
tinha um sistema de fole, que a gente 
aprendeu alguma coisa com ele, mas 
só quem fazia direitinho era ele. Aqui-
lo não tem partitura”, explica Zé. 

 É impossível contar a história de Zé 
de Manu sem que se refira a Luiz 
Gonzaga. O próprio Zé não deixa isso 
acontecer e destaca a todo momento a importân-
cia do músico e mentor na sua vida. “Eu comecei a tocar muito novo, passei muitas 
coisas boas e muitas coisas ruins, mas a coisa mais importante que me fez feliz fo-
ram os sete anos que passei indo para o aniversário de Luiz Gonzaga. Foi a melhor 
fase da minha vida”, conta, relembrando as viagens que fazia para comemorar 
a data com o amigo, em Exu, na Paraíba. Foi nessa época que Zé conheceu Elba 
Ramalho, Gilberto Gil e outros nomes da música brasileira. “Ele completava anos 
no dia 13 de dezembro, a gente já ia para lá no dia 12, pela manhã. Eu, Waldonys, 
Eurides [pai do Waldonys] e Dominguinhos. Éramos convidados especiais, não 
precisa nem ele chamar mais. Ele dizia que a festa dele era a gente quem fazia”, 
conta Zé, com saudade. 

 Luiz Gonzaga foi também um grande incentivador da carreira de Zé de Manu. Foi 
ele quem realmente o impulsionou a fazer shows pelo Brasil, deixando o Cedro e 
partindo para searas mais distantes. “Luiz Gonzaga, pra mim, foi o maior músico 
do mundo”, reconhece Zé, com admiração.
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Matéria Principal

O que você faria se, quando 
aplicasse suas avaliações, to-

dos os alunos acertassem tudo? 
Provavelmente, de início, você 
poderia pensar que todos estão 
com um nível excelente de apren-
dizado. Contudo, sabe-se que, na 
educação, existem os parâme-
tros curriculares que norteiam as 
competências e habilidades que 
os alunos devem desenvolver a 
cada ano de estudo. Será que to-
das as competências reservadas 
a esse ano estão sendo desen-
volvidas de maneira eficaz? Para 
comprovar isso é importante tes-
tar através de mudanças na pro-
posta de avaliação. Elevar o nível 

Novos desafios 
para novas conquistas
Após mudanças no 
método de avaliação 
do Spaece-Alfa, novos 
resultados confirmam 
benefícios trazidos pelo 
PAIC e nos encaminham 
a objetivos maiores

das provas e a forma de aplicá-
-las para que se possa melhorar 
a identificação sobre o real rendi-
mento dos estudantes. Uma boa 
avaliação, através de questões 
fáceis, médias e difíceis, deve ter 
a capacidade de espelhar o grau 
de aprendizado dos alunos, refle-
tindo o tanto que foi estudado e 
compreendido. 

Tendo em vista os suces-
sivos resultados positivos do 
Spaece-Alfa, a Seduc, em busca 
de continuar elevando o nível 
de aprendizado dos alunos de 
todo o Estado, não deixou de 
acompanhar seu processo ava-
liativo e buscar meios e recursos 
para gerar novas informações 
sobre o nível em que se encon-
tram os estudantes avaliados, 
bem como repensar as estraté-
gias que podem ser utilizadas 
para não perder o foco no al-
cance dos objetivos e metas da 
matriz de apoio ao PAIC.

Dessa forma, com o apoio 
do Centro de Políticas Públicas 
e Avaliação da Educação (Caed) 

– uma instituição que elabora 
e desenvolve programas esta-
duais e municipais destinados 
a mensurar o rendimento de 
estudantes das escolas públi-
cas – foi feita uma reelabora-
ção da avaliação, que incluiu, 
por exemplo, reformulação de 
itens e mudanças na forma de 
aplicação da prova. A doutora 
em Educação e especialista em 
linguagem do Caed, Hilda Mi-
carello, explica que “a avaliação 
em larga escala, como qualquer 
outra avaliação, precisa de um 
instrumento que seja adequa-
do à população que ele se pro-
põe a avaliar”. Assim, o que foi 
feito nessa última edição e que 
a diferenciou das edições ante-
riores foi um ajuste do teste em 
função de termos, em edições 
passadas, uma prova que es-
tava se mostrando muito fácil 
para o público ao qual ela se 
destinava.

À medida que o Ceará 
foi avançando na melhoria da 
qualidade da alfabetização dos 
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seus alunos, o teste anterior se 
mostrou inadequado aos mol-
des para avaliar essa população. 
“Quando se diz ‘está tudo verde’ 
mostra que a população atingiu 
aqueles patamares que foram 
colocados como meta quando 
a avaliação começou. Agora é o 
momento de estabelecer novas 
metas. Isso pode ser uma das ra-
zões, do ponto de vista pedagó-
gico, que se tenha observado al-
guma alteração”, esclarece Hilda.

Novas metas
À medida que aquilo que 

outrora era denominado de de-
safio já não pode mais assim ser 
chamado, busca-se compreen-
der quais são os novos degraus 
de difícil subida e continuar a 
caminhada em direção ao cons-
tante crescimento. Essa filosofia 
também é aplicada para as ava-
liações de larga escala e progra-
mas educacionais.

Se conteúdos que antes 
se constituíam com nível de 
dificuldade alto, hoje já se con-
figuram com índice de quase 
100% de acertos já não podem 
ser considerados desafios. A 
avaliação de larga escala, nessas 
condições, portanto, deverá ser 
repensada e reelaborada para 
a coleta de novos dados – em 
que os alunos precisam melho-
rar ainda mais – e para ser, de 
fato, um instrumento adequado 
para a população que se propõe 

a avaliar. Frente a novos resulta-
dos e indicadores de avaliação, o 
mais importante é travar novas 
metas e ações para estimular o 
constante desenvolvimento.

A Seduc já se adiantou 
em relação a isso. Uma das 
primeiras ações tomadas foi 

realizar reuniões com as CRE-
DES para esclarecer sobre a 
necessidade de um maior 
acompanhamento de alguns 
municípios, discutindo resulta-
dos, desempenho dos alunos 
que vinham do 2º ano com o 
nível de alfabetização ainda in-
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suficiente, identificando as po-
líticas de reforço escolar desses 
municípios e propondo outras, 
e sugerindo intervenções dife-
renciadas.

Outra ação também ini-
ciada é o Acompanhamento 
de Gestão aos Municípios Prio-
ritários. Trata-se de realizar reu-
niões com representantes da 
Seduc, das CREDES, dos muni-
cípios com as duas escolas de 
uma determinada região que 
caíram mais nos resultados 
e propor alguns encaminha-
mentos. Depois, segue-se para 
a prefeitura para apresentar e 
formalizar essas medidas, bem 
como afirmar a importância do 
apoio desta a essas escolas.

Medida igualmente im-
portante que vem sendo toma-
da é em relação ao processo de 
formação. Usualmente isso é 
feito com os formadores para 
que eles cheguem aos profes-
sores e propaguem o que foi 
aprendido. No caso dos mu-
nicípios que necessitam de 
maior apoio, as formações para 
o 1º ano estão acontecendo di-
retamente com os professores.

Como afirma a coordena-
dora do PAIC, Lucidalva Bacelar: 
“é uma ação com princípio na 
equidade, pois continuamos 
com todas as ações para todos, 
no entanto, para aqueles que 
apresentam um quadro com 
maiores desafios, chegamos 

com mais ações, mais apoio à 
gestão escolar, à gestão da sala 
de aula e à gestão do municí-
pio. Além disso, entramos com 
formações e avaliações – apoia-
mos para que as avaliações des-
ses municípios aconteçam mais 
amiúde que outras”. Com as me-
didas tomadas, podemos dar se-
quência a essa caminhada, acre-
ditando em uma continuidade 
responsável e eficaz do que já 
vinha sendo realizado. Conhe-
cendo melhor as necessidades 
específicas de cada município, 
podemos trabalhá-las para po-
tencializar o processo de apren-
dizagem e melhorar, cada vez 
mais, a qualidade da educação 
do Estado.

A turma que, em 2009, começou com 
o PAIC está agora no 5º ano. Veja a se-
guir o depoimento de professoras que 
acompanham esse processo.

Neilane Maia  
(E.E.F. André Campelo – Potiretama)

“A aprendizagem dos alunos do 5º ano 
melhorou bastante. Eu estou em sala 
de aula trabalhando com essa série 
desde 2009 e percebo que a turma 
atual, que foi acompanhada pelo PAIC 
desde o 1º ano, chegou com bagagem 
de conhecimento maior que as outras. 
Aproveito o espaço para reforçar que 
gosto muito do Programa e do material 
disponibilizado. É bastante rico”.

Como está a primeira turma do PAIC 
Samea Farias  
(Gerente do Paic de Tamboril.  
Foi coordenadora em 2012 na E.M.E.I.F 
Professora Julieta Alves Timbó) 

“Com o PAIC, pôde-se acompanhar o aluno 
bem de perto, além de ter acesso e utilizar 
um material que apresenta boa sequência 
didática. Isso contribui para potencializar 
o ensino de Português e de Matemática. 
Dessa maneira, as habilidades e competên-
cias acabam sendo mais desenvolvidas. Os 
resultados em avaliações externas como a 
Prova Brasil e o Spaece melhoraram signifi-
cativamente. Acredito que isso se deva a um 
trabalho que se inicia no 1º ano do Ensino 
Fundamental e recebe continuidade”.

Francisca Valdete  
(Escola Raimunda Camelo  
Gomes - Catunda) 

“Noto que os alunos estão chegando 
ao 5º ano com um nível de compreen-
são do conteúdo muito maior do que 
em outras épocas. Outro dado signi-
ficativo é que a quantidade de alunos 
que chega sem saber ler é muito me-
nor. Percebo, também, que os estu-
dantes têm maior interesse por livros e 
os buscam de maneira independente, 
sem precisar que ninguém peça que 
o façam. Isso há mais tempo era algo 
raro de acontecer. Outro aspecto que 
também teve mudança foi em relação 
à dificuldade por parte dos alunos em 
entrar na rotina. Hoje é menor”. 
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2007 
Implementação do Programa Alfa-
betização na Idade Certa (PAIC) e 
ampliação do Sistema Permanente 
de Avaliação da Educação Básica do 
Ceará (Spaece) para avaliar alunos 
do 2º ano do Ensino Fundamental, 
o Spaece-Alfa. Na época, 47,5% 
dos alunos estavam na situação 
não-alfabetizados. Dos 184 mu-
nicípios, somente 14 estavam no 
nível desejável em alfabetização.

PAIC E PAIC+ AO LONGO DOS ANOS

 2008 
Início das intervenções nas esco-
las. O PAIC apoia tecnicamente 
as administrações municipais, 
capacitando professores e técni-
cos, fornecendo material didático, 
sensibilizando as famílias e a co-
munidade, além de acompanhar e 
monitorar os resultados das ações 
implementadas.

 2009 
O Governo do Estado instituiu o Prê-
mio Escola Nota Dez –, destinado 

a premiar até 150 escolas públicas 
com os melhores resultados de al-
fabetização, tendo por base o Índice 
de Desempenho Escolar – Alfabe-
tização (IDE-Alfa). Também como 
uma Política de Incentivo, o Governo 
do Estado vinculou a distribuição do 
ICMS a indicadores municipais (Índi-
ce de Qualidade da Educação – IQE, 
Índice de Qualidade da Saúde e Índi-
ce de Qualidade do Meio Ambiente), 
considerando um peso maior aos 
indicadores educacionais (alfabeti-
zação e 5º ano).

2010 

Com a progressiva atuação do 
PAIC, houve maior redução no 
percentual de alunos no nível não-
-alfabetizado, passando de 28,3% 
para 16,3%. Assim, 70,7% dos alu-
nos já se encontravam nos níveis 
desejáveis de alfabetização. Isso 
significa que o aluno já apresenta 
uma leitura com capacidade de 
estabelecer ligações entre as dife-
rentes partes de um texto, identifi-
cando o assunto principal.

2011
O Governo, atendendo às deman-
das dos municípios, implanta o 

Programa Aprendizagem na Idade 
Certa (PAIC +5) que estendeu as 
ações antes destinadas às turmas 
da Educação Infantil ao 2º ano do 
Ensino Fundamental para o 3º, 4º 
e 5º anos nas escolas públicas dos 
184 municípios cearenses. Neste 
ano, o Prêmio Escola Nota Dez se 
estendeu às escolas de 5º ano.

2012 
A Seduc através do PAIC +5 inten-
sificou as suas ações de formação 
continuada de professores e técni-
cos municipais, distribuição de 
materiais de literatura, apoio à 
gestão municipal e escolar, bem 
como materiais de apoio ao traba-
lho do professor em sala de aula 
(agendas, revistas, cartazes, can-
tinhos de leitura etc.). No 5º ano, 
os percentuais relativos à aprendi-
zagem melhoraram de 2011 para 
2012. Em Língua Portuguesa, su-
biu de 22,4% para 29%. Em Mate-
mática, era 18,6% passando para 
20,2%. No 2º ano, os resultados 
são perceptíveis. Houve redução 
na situação de alunos não alfabe-
tizados, passando de 47,5%, em 
2007, para 8,7%, em 2012. 
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Panorama

Quando encontramos pes-
soas com comportamen-

tos parecidos aos nossos, geral-
mente a convivência torna-se 
algo mais fácil e são menores 
as quantidades de atritos, pois 
nos vemos um pouco no outro. 
No entanto, as pessoas pensam 
e reagem de maneiras diversas. 
O autoconhecimento e tam-
bém a percepção de diferentes 
tipos de personalidade podem 
colaborar para interações mais 
harmônicas, seja no ambiente 
familiar, seja no ambiente de 
trabalho ou em outros.

O psicólogo suíço Jung 
– contemporâneo de Freud e 
por muito tempo seu seguidor 
– escreveu o livro intitulado “Ti-
pos Psicológicos”, em que des-
taca suas percepções clínicas 
sobre traços de personalidade 
das pessoas. A partir das con-

Olhando para si
O psicólogo Jung 
percebeu que algumas 
pessoas têm um jeito de 
ser, de funcionar e de 
pensar parecidos. Qual 
é o seu?

tribuições de Jung, duas ameri-
canas, Katharine C. Briggs e sua 
filha Isabel Briggs Myers desen-
volveram um inventário – MBIT 
(Myers Briggs Type Indicator) – 
pelo qual é possível identificar 
uma determinada tipologia de 
personalidade e suas tendên-
cias de comportamento.

 O psicólogo Antônio de 
Pádua Campos Filho, que reali-
za aplicações do MBTI em For-
taleza, junto a um seminário 
explicativo sobre as tipologias 
e sobre o relatório, falou-nos 
um pouco mais sobre a cria-
ção desse inventário, sua im-
portância e as características 
de cada tipologia. Segundo o 
psicólogo, “Jung observou que 
temos duas principais funções 
na nossa mente: a de perceber 
e a de julgar. Perceber significa 
a maneira como colhemos in-
formações do mundo. Julgar é 
como tomamos decisões e fa-
zemos escolhas. Em sua teoria, 
não percebemos e julgamos 
da mesma forma. Não vemos o 
mundo e nem tomamos deci-
sões do mesmo jeito”.

Dentro da maneira de 
perceber, encontram-se dois 
grupos, que são o dos Sen-

"Algo bem interessante que Jung 
mostra, e com o MBTI fica muito 

claro, é que não tem um tipo 
melhor do que outro. Quando fiz 
pela primeira vez esse inventário 
e recebi meu relatório, tive uma 

sensação boa de que não é errado 
ser como eu sou, nem é melhor nem 

pior. Logo, esse é um instrumento 
que possibilita identificar tipos de 
personalidade e compreender as 
diferenças individuais, mas não 

como um chavão."
O psicólogo Pádua Campos, que 

aplica, em Fortaleza, o MBTI.



CIÊNCIA

29

TIPOLOGIAS
Extrovertidos: energizam-se nas interações com as pessoas e com o meio; são mais 
voltados para o exterior; geralmente são impulsivos

Introvertidos: energizam-se se voltando para o interior – seus pensamentos, seus 
sentimentos; precisam de tempo para reflexão; geralmente não são muito sociáveis

Sensoriais: são mais realistas, específicos e focados; percebem a realidade através 
de seus sentidos; percebem aquilo que é; tendem ser mais detalhistas, mais práticos 
e mais concretos, e gostam disso porque é nesse mundo que se sentem mais seguros

Intuitivos: os intuitivos percebem de maneira mais geral; gostam do que está nas 
entrelinhas; têm preferência pelo que é simbólico; tendem a interpretar dados por 
meio de suas impressões pessoais e crenças

Racionalistas (Pensadores): tomam suas decisões pautados na lógica; são objetivos; 
tendem a ser mais impessoais

Sentimentais: na hora em que tomam decisões levam em maior consideração o im-
pacto de sua escolha sobre outras pessoas

Julgadores: têm preferência por colher informações; sentem-se mais desconfortá-
veis tomando decisões e julgando, ou seja, quando as decisões são tomadas por 
eles, sentem-se mais confortáveis

Perceptivos: rotina e planejamento geram estresse; são mais flexíveis e lidam me-
lhor com improvisação e com surpresa; não gostam de ter tudo “certinho”

soriais e o dos Intuitivos. Os 
primeiros são aqueles que 
tendem a ser mais realistas, es-
pecíficos, focados, detalhistas, 
concretos e práticos. Já os in-
tuitivos têm uma percepção do 
que é mais geral, do que está 
nas entrelinhas e preferem as 
relações e o que é simbólico. 
Em relação à função de julga-
mento (não se toma aqui no 
sentido negativo da palavra) 
há os tipos Sentimental e Pen-
sador (Racional). O primeiro 
se caracteriza principalmente 
por levar muito em considera-
ção o impacto de uma decisão 
em outra pessoa, enquanto os 
Pensadores são mais lógicos, 
objetivos e impessoais.

Outra percepção de 
Jung foi a respeito da maneira 
como as pessoas se energizam. 
Algumas o fazem nas intera-
ções com as pessoas e com o 
meio, enquanto outras se ener-
gizam voltando-se para seu in-
terior, seus pensamentos, seus 
sentimentos. Os primeiros são 
os que chamamos de extrover-
tidos, e os mais voltados para o 
interior, os introvertidos.

As duas americanas que 
formularam o MBTI perceberam 
um novo padrão de preferência: 
o dos Julgadores e o dos Percep-
tivos. Os Julgadores sentem-se 
mais confortáveis planejando, 
controlando, preferem rotina e 
não gostam muito de surpresas. 

Já para os perceptivos, rotina e 
planejamento são sinônimos de 
estresse. Eles tendem a ser mais 
flexíveis e lidar melhor com im-
provisação.

Esse é, portanto, um ins-
trumento que possibilita a 
compreensão e clareza das di-
ferenças individuais sem sobre-
por um tipo a outro. Como afir-
mou Pádua Campos: “Qualquer 
instrumento que tenda a classi-
ficar pessoas é muito perigoso 
se for utilizado para excluir, se-

parar os melhores dos piores. O 
motivo da criação do MBTI foi 
exatamente o inverso. Ele bus-
ca identificar onde as pessoas 
podem ser mais úteis e como 
elas podem reconhecer o seu 
potencial. Serve para incluir e 
mostrar que não é errado ser 
como se é e que se pode ser fe-
liz e bem-sucedido sendo da 
tipologia que é. Sempre há as 
delícias e as dores de ser como 
é, e isso dá conforto para as 
pessoas”, explica. 
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Meio Ambiente

Muito se ouve falar a res-
peito dos alimentos or-

gânicos e dos benefícios que 
eles podem gerar para a saúde. 
Cada vez mais presentes nas 
prateleiras dos supermercados 

Sadio para você, 
benéfico para a natureza
Além de ser bom para 
a saúde, por ser livre 
de agrotóxicos, os 
alimentos orgânicos 
favorecem o meio 
ambiente

e indicados por especialistas, 
esse tipo de produto pode ser 
um diferencial no cotidiano 
alimentar da sua família, como 
forma de prevenção às doen-
ças possivelmente causadas 
pelos agrotóxicos.

Os alimentos verdadeira-
mente orgânicos – geralmente 
especificados no rótulo – são 
livres de fertilizantes, hormô-
nios, aditivos e outras quími-
cas. A vantagem para a nossa 
saúde está na carga de produ-
tos que deixa de ser ingerida. 
Ainda que não haja estudos 

definitivos sobre os efeitos ne-
gativos dos agrotóxicos, já se 
reconhece que eles têm uma 
ação cumulativa no desenca-
deamento de doenças como 
câncer e arteriosclerose.

Além de prevenir con-
tra alguns males, os alimentos 
orgânicos ainda trazem vanta-
gens nutricionais com relação 
aos micronutrientes (minerais 
e vitaminas) que são consumi-
dos. Quando comparados aos 
convencionais, os orgânicos 
são digeridos mais rapidamen-
te por não estarem atrelados a 

Roneijober Andrade
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produtos químicos e, portanto, 
deixam o corpo menos sobre-
carregado. 

Um outro aspecto posi-
tivo na compra dos alimentos 
orgânicos é que, através deles, 
estamos apoiando a agricultu-
ra familiar, uma maneira mais 
ecológica e benéfica no cultivo 
de frutas e hortaliças. Segundo 
o Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário, 70% da produ-
ção de orgânicos no Brasil vem 
de núcleos de agricultura fami-
liar. Sendo assim, através desse 
consumo, estaremos também 
protegendo o meio ambiente, 
preservando o solo e os lençóis 
freáticos, que estarão livres de 
química no local da plantação. 

Contudo, para quem ain-
da não pode adquirir produtos 
orgânicos, recomenda-se que 
o alimento convencional seja 
lavado em água corrente e es-
fregado embaixo d’água. Solu-
ções de uma colher de sopa de 
hipoclorito para 1 litro de água 
também são eficazes no com-
bate contra agentes microbio-
lógicos. 

Não há mais dúvida de que os produtos 
orgânicos fazem bem à saúde. Contudo, 
na fazenda Gaia, de Bernadete Ribeiro, 
localizada em Ipoema, Minas Gerais, além 
de existir o cultivo orgânico de suas bana-
neiras, elas também recebem um cultivo 
sonoro: durante oito horas do dia, o bana-
nal cresce e amadurece ao som da música 
erudita. Através de cornetas acústicas resis-
tentes ao sol e à chuva, Strauss, Beethoven, 
Wagner, Bach e, especialmente, Mozart são 
tocados para mais de 11 mil pés de bana-
nas. “A ideia de instalar o sistema de som no 
bananal é uma consequência do cuidado 
com as plantas. Há vários anos, comecei a 
pesquisar práticas alternativas, entre elas 
o efeito das ondas sonoras sobre os vege-
tais”, esclarece a proprietária, que considera 

A fazenda Gaia está aberta a 
parcerias e a novas experiências 
que reforcem a preservação do 
meio ambiente. Contato: ribeiro.
bernadete@terra.com.br 

saiba mais

importante retornar a um modo mais har-
mônico de produção entre o homem e a na-
tureza, sem degradar o solo, o ar ou a água.
Todas as ações da fazenda tem como prin-
cipal finalidade a preservação do meio 
ambiente e, com essa iniciativa de expor 
as plantas à música erudita, Bernadete 
espera chamar atenção para o fato de que 
em muitos momentos da vida é preciso 
ser menos racional e usar mais a intuição, 
uma ferramenta importante, mas pouco 
utilizada na vida cotidiana. “Acredito que 
os seres humanos poderiam construir 
uma sociedade mais humana e verda-
deira se pudessem se voltar ao que hoje 
chamamos de práticas alternativas, que 
carregam em si a chave para um mundo 
melhor”, concluiu Bernadete.

BANANEIRAS ERUDITAS
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Mãos à Arte

A compreensão da matemá-
tica pode ser facilitada se 

ela for bem trabalhada com as 
crianças desde pequenas. Al-
guns conteúdos e habilidades 
devem ser explorados e esti-
mulados constantemente, de 
diversas maneiras e de acordo 
com o nível delas. A contagem 
e a comparação de quantida-
des são importantes para o 
processo de aquisição da cons-
ciência numérica e para uma 
relação com a matemática cada 
vez mais desenvolta. Para isso, 
propomos como uma atividade 
que pode ser feita com frequên-
cia a construção de tabelas.

Essa é uma proposta sim-
ples e leve para as crianças que 
não toma, necessariamente, 
muito tempo da aula. A ideia é 

Consciência numérica 
e raciocínio lógico
Trabalhar noções e 
conceitos matemáticos 
desde cedo é essencial 
para a formação 
intelectual das crianças

que o professor, junto aos alunos, 
monte tabelas comparativas de 
quantidade. O docente pode ter 
ideias variadas para compor uma 
tabela. Ela pode ser, por exemplo, 
da mesma quantidade de meni-
nas e de meninos da turma, de 
quem tem ou não bicho de esti-
mação, da preferência por filmes 
ou obras artísticas e outras.

À medida que cada crian-
ça for sendo indagada sobre 
sua preferência, ela ou o pro-
fessor deve registrar a escolha 
na tabela. Esse registro pode 
ser feito por meio de desenho 
de símbolos, como bolas e 
traços, por meio de colagem 
de fichas ou palitos, ou al-
guma outra estratégia esco-
lhida pelo docente.

Depois que todas as vo-
zes e opiniões forem ouvidas e 
registradas, chega o momento 
da contagem. Ela pode ser cole-
tiva, e o professor deve ficar 
atento aos alunos que a fa-
zem com autonomia, si-
lenciam ou tentam acom-
panhá-la por imitação da 

fala dos outros. Os dados da ta-
bela podem ser explorados por 
meio de perguntas como: quan-
tos elementos há aqui? E aqui? 
Alguém pode escrever esses nú-
meros aqui embaixo? Onde en-
contramos mais? E menos? Pre-
cisaríamos de quantos votos 
para que essa coluna ficasse 
com a mesma quantidade que a 
outra? Essas perguntas não pre-
cisam ser feitas no mesmo dia, 
nem tampouco em relação à 
mesma tabela. 
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Um conteúdo matemático que geral-
mente é pouco abordado nas escolas 
é o raciocínio lógico. Pensando nisso, 
propomos duas atividades que podem 
ser realizadas para estimular essa com-
petência nas crianças. Para desenvolvê-
-las, sugerimos um passo a passo que 
pode ser usado em outras atividades 
de mesma natureza. Ele foi retirado do 

Raciocínio lógico 

livro Ensinar e Aprender Brincando, de 
Pam Schiller e Joan Rossano, e dispõe a 
sequência:
1. Ajude as crianças a identificar o problema;
2. Auxilie as crianças a gerar diversas solu-
ções possíveis para o problema;
3. Deixe as crianças escolherem uma solu-
ção para testarem. Talvez você precise aju-
dar as crianças a esclarecer seu raciocínio. 

“Por que você acha que vai dar certo, Ma-
ria?” Verbalizar pensamentos pode ajudar 
a determinar a melhor escolha da solução;
4. Permita que as crianças testem soluções 
seguras;
5. Ajude as crianças a avaliar os resultados. 
Deu certo? Foi a melhor solução? O proble-
ma foi resolvido de forma permanente ou 
apenas temporária?

Proponha a seguinte situação para as crianças: Juliana 
e Cecília acabam de fazer um sanduíche de queijo. Elas 
usaram as duas últimas fatias de pão e, por isso, corta-
ram o sanduíche ao meio. Quando iam dar a primeira 
mordida, João entra na cozinha e pede um pouco do 
sanduíche. O que Juliana e Cecília podem fazer para 
que todos comam quantidades iguais do sanduíche?

O copo está cheio? 

4. Indague-as se o processo pode ser invertido, co-
meçando com um copo cheio de água e adicionan-
do sal e pedrinhas. Experimente as sugestões delas.

2. Coloque, então, sal 
ou areia no copo e as 
surpreenda com o fato 
de ainda haver lugar 
para mais coisas entre 
as pedrinhas. Pergunte 
novamente em seguida 
se o copo está cheio. Há 
probabilidade de dize-
rem que sim. 3. Ponha água no mesmo copo e, mais uma vez, 

deixe as crianças maravilharem-se novamente. Per-
gunte se alguém sabe por que a água ainda coube no 
copo e enfatize os microespaços entre a areia. 

1. Encha um copo o máximo que for possível com 
pedrinhas e pergunte para as crianças se está 
cheio. Se elas acharem que não, peça que colo-
quem mais até que todas concordem que o copo 
está cheio. Pergunte, então, se acham que o copo 
está cheio ou se ainda cabe mais alguma coisa. As 
crianças provavelmente dirão que não.

Duas partes, três pessoas! 
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Mundo Virtual

Ver a foto de uma praia ou 
serra, ter vontade de co-

nhecer o local, mas não saber 
o nome. Passar por uma rua e 
reparar em um muro que tem 
uma obra feita de grafite que 
desperta a atenção de quem 
passa e desejar descobrir o 
nome do artista. Isso já aconte-
ceu com você? 

A rede social Pergunter foi 
criada para responder a ques-
tões como essas, relacionadas 
a imagens ou vídeos, enviados 
pelos usuários da rede. Assim 
como o Orkut, o Pergunter está 

Pergunter
organizado 
em tópicos 
com pergun-
tas e respos-
tas. Também 
tem seme-
lhanças com o 
Twitter, pois permite seguir e 
ser seguido por outros usuários. 
A rede pode ser acessada por 
meio de interface web ou pelo 
aplicativo para iPhone. Além 
disso, também  possibilita aos 
usuários compartilhar questões 
com os colegas de maneira pri-
vada, assim como enviar as per-

guntas feitas facilmente para 
outras redes sociais, entre elas o  
Twitter , Facebook e Google+.   

A proposta do Pergunter 
é bastante elogiada pelos usu-
ários, que já o consideram um 
dos melhores aplicativos cria-
dos na Internet. 

reprodução

Vale a pena conferir

NET Educação
Na página da empresa NET, destinada à Educação, pode-se encontrar diversas notícias sobre a área, histórias de alunos, pais e 
professores, concursos culturais, aulas animadas, jogos educativos, áudios, vídeos, e muito mais. O site também traz a programa-
ção de canais de educação e, em um de seus espaços, intitulado “Experiências Educativas” , há conteúdos diversos divididos em 
categorias: planos de aula, áreas de conhecimento (projetos desenvolvidos contemplando distintas áreas do saber), multimídia, 
livros da estante e dossiês.

www.neteducacao.com.br

PorVir
Quem trabalha com Educação não pode deixar de conferir o site PorVir. O site apresenta projetos na área educacional de várias 
partes do mundo e é uma boa fonte de inspiração para professores. São apresentados artigos, eventos e novidades sobre educa-
ção. Boa oportunidade de se manter atualizado e buscar inspiração para inovar nas aulas. 

www.porvir.org
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Baú Cultural De Onde Vem...

Seja para passar em uma dis-
ciplina da escola, ingressar 

na faculdade ou disputar uma 
vaga em concurso público, o 
candidato tem que passar por 
uma prova a fim de avaliar o 
seu grau de aprendizado e co-
nhecimento. Mas como surgiu 
esse sistema?

Também conhecida 
como avaliação ou exame, a 
prova é uma invenção chinesa 
que surgiu em meados do sé-
culo X, quando imperadores da 
dinastia Sung idealizaram um 
sistema para selecionar futuros 
funcionários, sem apadrinha-
mentos que eram comuns na 
época. Pela primeira vez, o can-
didato era submetido a rigoro-
sos testes, com critérios de cor-
reção bem severos para evitar 
qualquer tipo de fraude. Após 
800 anos, o sistema de seleção 
por mérito chegou à Europa. 

A prova
Responsável por 
causar momentos de 
ansiedade e cobrança 
nos estudantes, a prova 
é decisiva em diversos 
momentos da vida

Uma das provas mais 
marcantes na vida de um es-
tudante é o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). Por 
meio do Exame, o aluno tem 
a oportunidade de ingressar 
na faculdade, ser um futuro 
profissional formado e, como 
dizem nossos avós, “virar gente 
grande”. No Brasil, os exames 
para selecionar candidatos às 
faculdades surgiram em 1911. 
Ao longo dos anos, esses con-
cursos, como eram chamados, 
sofreram mudanças. 

Em 1911, ano em que 
surgiu o exame, as universi-
dades brasileiras eram ocupa-
das por estudantes de escolas 
consideradas tradicionais do 
Rio de Janeiro.  Como houve 
grande aumento na procu-
ra por essas universidades, 
maior do que a quantidade 
de vagas disponíveis, foi ne-

cessário elaborar uma prova 
em que os estudantes com 
melhor desempenho garan-
tiriam uma vaga, tal como 
acontece até hoje.  

Na década de 1960,  as 
provas das universidades fede-
rais eram realizadas todas no 
mesmo dia, o que impedia o 
candidato de concorrer a mais 
de uma vaga em qualquer uni-
versidade do país, apenas  pelo 
vestibular unificado – um mes-
mo vestibular para várias insti-
tuições –, que também surgiu 
nessa época. 

Em 1970, mais mudan-
ças. Foi criada a Comissão Na-
cional do Vestibular Unificado 
para regulamentar a seleção, 
os exames passaram a ter datas 
diferentes e o conteúdo da pro-
va foi restrito a disciplinas do 
Ensino Médio juntamente às 
atualidades.  

morguefile
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Asas da Palavra

Poeta, compositor e arqui-
teto. Esses são os talentos 

de Fausto Nilo Costa Junior, 
cearense nascido em 1944, 
no município de Quixeramo-
bim. A música e a arquitetura 
sempre fizeram parte de sua 
vida. Desde a infância, o cea-
rense tem contato com a mú-
sica, por influência de seu avô, 
Fausto Costa . Em 1970, aos 
11 anos, Fausto Nilo foi morar 
em Fortaleza e, aos 20 anos, 
ingressou na faculdade de Ar-
quitetura da Universidade Fe-
deral do Ceará (UFC). 

Na UFC, quando ainda 
estudava arquitetura, duran-
te a década de 1970 entrou 
em contato com os “amigos 
compositores” e passou a se 
encontrar com músicos que 
também tentavam a carreira 
artística, como Belchior, Ed-

Música e 
arquitetura unidas
Com composições de sucesso e projetos 
arquitetônicos consagrados, Fausto Nilo se tornou 
um dos cearenses mais influentes do Brasil

nardo e Fagner. A  música já 
era destino traçado em sua 
vida e, em 1971, por causa de 
questões políticas, Fausto se 
mudou para Brasília e foi lá 
que compôs suas primeiras 
músicas. O primeiro sucesso, 
intitulado “Fim do mundo”, 
veio no ano seguinte, em 
1972, em parceria com o can-
tor Fagner.

Além de Fortaleza e Bra-
sília, Fausto também morou em 
São Paulo e no Rio de Janeiro, 
onde trabalhou como arquite-
to e letrista. No Rio, ficou du-
rante 15 anos, tempo em que 
se dedicou à carreira de letrista 
e ao estudo de urbanismo.  

Apesar do talento como 
músico, Fausto optou apenas 
por compor canções. Embora 
já tenha feito apresentações 
cantando diversas músicas de 

sucesso e de sua autoria, ele 
não se considera cantor. “Sou 
letrista”, explica o próprio. 

O ano de 1981 foi mar-
cante em sua carreira. O com-
positor ocupou as paradas 
de sucesso com suas canções 
“Pequenino cão” e “Pão e po-
esia”, gravadas pela cantora 
Simone, “Eu também quero 
beijar”, por Pepeu Gomes, 
“Amor nas estrelas”, por Nara 
Leão, “Zanzibar”, pelo grupo 
A Cor do Som, “Meninas do 
Brasil”, por Moraes Moreira e 
“O elefante”, por Robertinho 
de Recife.

A frase “Faço arte com 
pandeiro, matemática e 
loucura”, que corresponde 
a um trecho da música 
“Meninas do Brasil”,  
representa muito bem 
uma metáfora do resumo 
da trajetória de sua vida
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promovido pela Prefeitura 
de Fortaleza. Pelo fato de ser 
dono de um repertório com 
mais de 400 composições e 
várias marchinhas, o arquiteto 
foi a personalidade escolhida 
para receber a homenagem. 

Fausto Nilo lançou no 
total quatro CD’s  onde ele 
canta suas próprias compo-
sições. O quinto CD e mais 
recente, “Quando fevereiro 
chegar”, foi  lançado ainda 
em 2010 e contém 12 mú-
sicas de carnaval de auto-
ria dele, interpretadas por 
grandes artistas da músicas 
popular brasileira: Caetano 
Veloso, Zé Ramalho, Elza So-
ares, Geraldo Azevedo, Ivan 
Lins, Fernanda Takai, Carli-
nhos Brown, Zeca Baleiro, 
Jorge Vercillo, Moares Morei-
ra e Fagner.

Até hoje Fausto com-
põe letras musicais. “ Eu nun-
ca parei de criar letras, faço 
isso todos os anos. Durante o 
dia, trabalho como arquiteto 
e, à noite e nos finais de se-
mana, escrevo minhas letras. 
A inspiração vem de forma 
repentina, inclusive quando 
estou andando na rua”, conta.

Por toda essa trajetória 
de sucesso, Fausto Nilo é con-
siderado por muitos fãs o ta-
lentoso “arquiteto de traços e 
palavras”. 

márcia catunda

As composições de Faus-
to também fizeram sucesso em 
telenovelas.  Compôs “Santa 
fé”, tema de abertura da novela 
“Roque Santeiro”, da TV Globo, 
interpretada por Moraes Mo-
reira, e o tema de abertura da 
novela “Pedra sobre pedra”, da 
mesma emissora. 

As primeiras apresen-
tações do talentoso cearen-
se como cantor foi em 1996, 
com o CD “Esquinas do De-
serto”.  Já o segundo solo veio 
em 2002, com o disco  autor-
referencial “Casa Tudo Azul”, 
produção independente em 
que o arquiteto rememorou 
canções antigas de outros 
trabalhos. No ano seguinte, 
ele começou suas atividades 
como intérprete e produtor 
de seus discos.

O trabalho e o talento de 
Fausto Nilo são tão reconheci-
dos que, em 2004, o quixera-
mobinense recebeu o troféu 
“Sereia de Ouro”, que premia as 
maiores personalidades do Ce-
ará. A frase “Faço arte com pan-
deiro, matemática e loucura”, 
que corresponde a um trecho 
da música “Meninas do Brasil”, 
realizada em parceria com Mo-
raes Moreira, representa muito 
bem uma metáfora do resumo 
da trajetória de sua vida .

Em 2010, o cearense foi 
homenageado no carnaval 
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Papo Saúde

Durante as aulas de Ciências 
na escola, é comum estu-

darmos sobre as partes do corpo 
humano. Uma das partes mais 
abordadas é o ouvido, especial-
mente os cuidados com o tímpa-
no, membrana sensível e que é 
responsável pela nossa audição.

Perda de audição: 
como evitar?
Conheça as causas 
e os cuidados 
necessários para não 
contrair esse problema

Todo esse aprendizado 
não é por acaso, afinal é muito 
comum perder um pouco da 
audição após os 20 anos, por 
isso é importante essa cons-
cientização ainda na infância. 
Várias causas levam à perda de 
audição, entre elas o acúmulo 
de cera, objetos estranhos pre-
sos no canal auditivo, perfura-
ção ou cicatriz no tímpano por 
infecções repetidas e exposição 
em locais de intenso barulho.

Foi o que aconteceu com 
o estudante Carlos Machado*, 
25 anos. Há um ano, ele foi a 

uma festa onde o som esta-
va extremamente alto e, 

desde aquele dia, nunca 
mais conseguiu recupe-
rar a audição de antes: 
“Eu tinha a audição per-
feita e, nesse dia, fiquei 

exposto ao som alto por 
mais de cinco horas. Ao 
sair do local, havia um 
chiado muito mais forte 
do que os que costu-
mam ficar quando os 
ouvidos são expostos a 
sons não tão altos. Um 

mês depois e o chiado continu-
ava incomodando. Procurei um 
médico e, até hoje, estou impos-
sibilitado de frequentar locais 
barulhentos”, lamenta.

Desde o ocorrido, Car-
los mudou totalmente seu 
estilo de vida e revela que até 
sons medianos o incomodam: 
“Desenvolvi hiperacusia, que 
é uma super sensibilidade ao 
som, mesmo em volume nor-
mal. Não suporto som de moto 
e ônibus, sirene é uma tortura. 
Deixei de frequentar bares e 
boates, que eram meus pro-
gramas favoritos nos finais de 
semana. Meu hobby era a mú-
sica, eu gostava de tocar baixo 
e até isso ficou limitado”, conta.

Assim como Carlos, milha-
res de jovens estão contraindo 
perda auditiva, também conhe-
cida como osteosclerose. Isso se 
deve principalmente ao cons-
tante contato com ruídos inten-
sos, especialmente os de apa-
relhos eletrônicos, como MP3, 
MP4, Ipods, entre outros. De 
acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
somente no Brasil 5,7 milhões de 
pessoas possuem algum grau de 
insuficiência auditiva.

Ruídos a partir de 50 de-
cibéis já são capazes de causar 
danos ao indivíduo, variando 
de acordo com o tempo de ex-
posição e intensidade, como 
é o caso de uma máquina de 
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4. Não use obje-
tos pontiagudos 
para limpar o 
ouvido

5. Consulte seu 
médico com 
regularidade 

lavar roupa que tem aproxima-
damente 75 decibéis. Já com a 
exposição a valores acima disso, 
aumentam os riscos de infarto, 
infecções e distúrbios mentais. 
Um único ruído, de aproxima-
damente 100 decibéis, é capaz 
de deixar uma pessoa irreversi-
velmente surda. Entre os exem-
plos estão Ipod no volume 
máximo (114), britadeira (120), 
turbina de avião (130) e disparo 
de arma de fogo (140).

Os professores que li-
dam com crianças com algum 
problema auditivo devem to-
mar alguns cuidados especiais: 

“É importante deixar as crian-
ças com perda auditiva sempre 
sentarem nas carteiras locali-
zadas mais na frente e evitar 
falar ao estar de costas para o 
aluno”, orienta a fonoaudióloga 
Angélica Carneiro. 

As crianças que não pos-
suem problemas auditivos tam-
bém devem ter alguns cuidados 
dentro de sala de aula: “O som 
alto, seja qual for a forma, pode 
provocar surdez. Por isso, é im-
portante a conscientização das 
crianças para que seja evitado o 
som de alta intensidade em sala 
de aula”, conclui Angélica. 

Além da exposição ao 
barulho, outra causa muito 
comum para a diminuição da 
audição é o acúmulo de cera 
no interior do ouvido. Feliz-
mente é possível evitar esse 
problema com cuidados bási-
cos que podem ser feitos em 
casa, como limpar delicada-
mente o local afetado com se-
ringas específicas, que são 
encontradas em farmácias, e 
água morna. Além disso, ob-
jetos pontiagudos jamais de-
vem ser utilizados com essa 
finalidade. 
* Nome alterado a pedido do entrevistado

Como evitar a perda de audição 
1. Evite ficar muito tempo em locais 
barulhentos

2. Não ouvir 
música com 
fones de 
ouvido muito 
altos

3.  Caso 
trabalhe em 
ambiente 
barulhento, 
use protetores 
de ouvido
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Educação no Tempo

A tríade soviética
As contribuições soviéticas demoraram a 
influenciar o mundo, mas hoje influenciam de 
maneira significativa a educação e a psicologia

A educação e a psicologia 
educacional receberam 

contribuições de teóricos do 
mundo todo. Entre eles, des-
tacam-se os russos Vigotsky, 
Leontiev e Luria, que propuse-

ram teorias inovadoras sobre 
algumas temáticas, como 
a relação pensamento e 
linguagem, a natureza do 
processo de desenvol-
vimento da criança e o 
papel da instrução no de-
senvolvimento.
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Segundo José Carlos Li-
bâneo e Raquel Freitas, “as pes-
quisas em parceria desse grupo 
foram iniciadas em 1924 e se es-
tenderam até 1934, vindo a for-
mar a base teórica da psicologia 
histórico-cultural [corrente da 
psicologia que baseia suas ex-
plicações no desenvolvimento 
da mente humana a partir do 
materialismo dialético] em rela-
ção a temas como origem e de-
senvolvimento do psiquismo, 
processos intelectuais, emo-
ções, consciência, atividade, 
linguagem, desenvolvimento 
humano e aprendizagem”.

Esses aportes teóricos fo-
ram desenvolvidos a partir da 
busca, por parte do grupo, de 
uma alternativa para o conflito 
entre as concepções idealista e 
mecanicista, que marcaram a 
crise da psicologia na época.

De acordo com o livro 
“Linguagem, Desenvolvimento 
e Aprendizagem”, que compila 
textos originais da Tríade, há a 
afirmação de que “o fundamen-
to básico dessas hipóteses le-
vantadas é que os processos psi-
cológicos superiores humanos 
são mediados pela linguagem 
(semânticos) e estruturados 
não em localizações anatômi-
cas fixas no cérebro, mas em 
sistemas funcionais, dinâmicos 
e historicamente mutáveis”. Em 
outras palavras, os seres hu-
manos nascem com estruturas 

psicológicas elementares, como 
os reflexos, típicos do organis-
mo. No entanto, por meio da 
interação social, desenvolvem 
estruturas mais complexas que 
os distinguem do restante dos 
animais. São exemplos o pen-
samento abstrato, a capacidade 
de planejar, a atenção voluntá-
ria e o controle consciente do 
comportamento.

Uma das contribuições 
mais significativas de Vygotsky 
foi a descoberta da relação en-
tre pensamento e linguagem 
e a importância da mediação 
social no processo do conhe-
cimento. A comunicação com 
outras pessoas e as funções psí-
quicas superiores envolvidas 
se efetivam na atividade exter-
na para que, somente depois, 
seja internalizada de maneira 
individual. Essa internalização 
é regulada pela consciência e 
mediada pela linguagem (os 
signos adquirem sentido e sig-
nificado). Essa teoria realça a 
importância e necessidade da 
mediação cultural e também 
da dimensão individual da 
aprendizagem.

Ainda segundo José Li-
bâneo e Raquel Freitas, “na 
concepção histórico-cultural, 
a atividade é um conceito-cha-
ve, explicativo do processo de 
mediação. Também assinala-
ram que o homem não reage 
mecanicamente aos estímulos 

do meio, ao contrário, pela sua 
atividade, põe-se em contato 
com os objetos e fenômenos 
do mundo circundante, atua 
sobre eles e transforma-os, 
transformando também a si 
mesmo. Centrada na categoria 
teórica da atividade, a teoria 
histórico-cultural da atividade 
(ou teoria da atividade) sur-
giu como desdobramento da 
concepção histórico-cultural e 
foi desenvolvida por Leontiev 
(1903-1979) e depois por seus 
seguidores”.

Leontiev também rea-
lizou pesquisas durante dez 
anos sobre os vínculos entre os 
processos internos da mente e 
a atividade humana concreta. 
Encontrou a relação entre eles 
no contato ativo que o sujeito 
estabelece com o objeto. Para 
o russo, a atividade se concre-
tiza por meio de ações, opera-
ções e tarefas, suscitadas por 
necessidades e motivos.

Luria, por volta de 1930, 
começara a se interessar por 
processos do sistema nervoso, 
como a instalação, perda e re-
cuperação de funções. Para 
aprofundar seus conhecimen-
tos, ingressou, junto a 
Vygotsky, na faculdade de Me-
dicina. Seus estudos acabaram 
contribuindo bastante com 
descobertas na neurociência e 
com as abordagens psicomo-
toras atuais. 
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Sala dos Professores

Um momento clássico que 
quase todas as pessoas já 

vivenciaram ou presenciaram é 
aquele em que opiniões diver-
gentes circulam no mesmo am-
biente e surge o desafio na for-
ma da pergunta: quer apostar?

Essa pergunta chega aos 
ouvidos como o canto da serei, 
afinal, faz parte da natureza hu-
mana buscar desafios e jogos 
em seu dia-a-dia. E, um bastan-
te corriqueiro é a aposta. Apos-
tamos dinheiro, objetos, be-
bidas, lanches, prendas e uma 
infinidade de pertences mate-
riais ou não que a criatividade 
e disponibilidade permitem no 
momento. Ou simplesmente 
apostamos por hobby ou ma-
nia. Seja como for, a aposta tem 
sempre um propósito: ganhar.

Um tipo de aposta que se 
popularizou foi o bolão, em que 
um grupo de pessoas se junta 
para lançar coletivamente uma 
aposta e aumentar as chances 

Aposta o quê?
Um chocolate ou 
um carro, o que vale 
não é o que se ganha, 
mas ganhar

de vitória, rateando o prêmio 
no final. Em eventos esporti-
vos, os bolões recebem grande 
aderência, especialmente em 
bares e estabelecimentos de la-
zer que exibem as competições. 
As pessoas pagam um peque-
no valor ou nenhum e lançam 
suas apostas “no chute” sobre 
o placar final. Os prêmios são 
variados e o que mais motiva é 
festejar com os amigos.

Muitas pessoas também 
fazem bolões e outros tipos de 
aposta em relação a assassinos 
misteriosos em novelas. A pri-
meira trama que trouxe a per-
gunta “quem será que matou?” 
foi “O Sheik de Agadir”, exibida 
em 1967. O enredo girou em tor-
no da ocupação da França pela 
Alemanha nazista. O sheik árabe 
Omar Ben Nazir (Henrique Mar-
tins) firma uma aliança com os 
alemães, no entanto, apaixona-
-se pela francesa Jeanette Le-
grand (Yoná Magalhães), noiva 
do capitão do exército francês 
Maurice Dumont (Amilton Fer-
nandes). O sheik rapta a france-
sa e a leva para a cidade marro-
quina Agadir. No acampamento 
árabe, assassinatos misteriosos 
passaram a ser cometidos por 

um espião apelidado de Rato.  
Ao final, descobriu-se que ele era 
a princesa Éden de Bassora (Ma-
rieta Severo), que, por ser apaixo-
nada pelo sheik, matava aqueles 
que representavam ameaça a 
ele. Outras novelas, como “Vale 
Tudo”, “A Próxima Vítima” e, mais 
recentemente, “Avenida Brasil”, 
também trouxeram a discutida 
indagação e as apostas.

Em ambientes como no 
familiar e no de trabalho essa 
modalidade de aposta também 
é frequente e as pessoas podem 
usar como motivação. Muitos 
regimes para perder peso têm 
seu início nessas situações. Foi 
o caso de Gabriel Gonçalves, ad-
vogado, que passou sua infân-
cia sendo considerado obeso e 
conseguiu emagrecer a partir 
de uma aposta. Depois de ter 
frequentado diversos consultó-
rios de nutricionistas e progra-
mas próprios para redução de 
medidas sem êxito, a avó de Ga-
briel teve a ideia de apostar uma 
quantia em dinheiro para cada 
quilo perdido. Se Gabriel ga-
nhasse peso, ele teria de pagá-la 
e se perdesse recebia. Gabriel 
afirmou: “como era mais novo e 
não tinha consciência dos bene-
fícios da perda de peso para mi-
nha saúde, essa aposta acabou 
sendo uma boa ideia e funcio-
nou no início. Depois, na ado-
lescência, emagreci mais ainda 
por conta própria. Hoje pratico 
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exercício e tomo cuidado para 
não voltar a engordar”. 

Algumas pessoas lançam 
suas apostas em jogos e colo-
cam como pagamento os mais 
diversos tipos de bens materiais. 
Nesses casos é necessária cautela 
para que o divertimento não se 
transforme em vício e traga male-
fícios, pois, sempre que se aposta, 
acredita-se que há grandes chan-
ces de ganhar e pode-se esque-
cer o momento de parar.

Outros jogos, no entanto, 
são disputados entre amigos 
e de maneira desinteressa-
da. Foi o caso da estudante 
Marília Dias, que estava jo-
gando pontinho com uma 
amiga e afirmou categorica-
mente que iria vencer. As duas, 
então, decidiram que a campeã 
poderia pedir o que quisesse. 
“Minha amiga venceu a com-
petição e disse que eu pagaria 
aceitando sair com um amigo 
dela. Acabamos marcando ou-
tros encontros, nos conhecen-
do melhor e nos gostando, até 
que começamos a namorar”. O 
namoro já acabou, mas eles ain-
da são grandes amigos.

Independente do tipo 
ou do que se aposta, o fato é 
que todas as pessoas têm uma 
história para contar e poucos 
resistem à tentação de 
lançar um desafio ou 
aceitá-lo. Quer 
apostar? 
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O Ceará Conhece

Muitos passam pelo centro de Fortaleza todos os dias, mas poucos o 
conhecem verdadeiramente. Indo bem além do caráter comercial, o centro 
possui, ao todo, 16 equipamentos culturais, onde estão representadas sob 
diversas formas a arte e a cultura do nosso povo. Conheça melhor algumas 
informações sobre esses espaços e, quem sabe, agende uma visita.

O CEARÁ CONHECE
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O Ceará Conhece

Criado em 1999, o Centro Cultural Dragão 
do Mar – batizado em uma homenagem 
ao pescador Chico da Matilde, símbolo 
do abolicionismo cearense –, em seus 30 
mil metros quadrados, reúne Memorial 
da Cultura Cearense, Museu de Arte Con-
temporânea, Biblioteca Pública Menezes 
Pimentel, teatro, cinemas, Planetário Ru-
bens de Azevedo e muito mais.

Inaugurado em 1910, o Theatro continua 
sendo um espaço aglutinador da cultura 
local, cheio de histórias e memórias. O 
complexo possui, além da sala de espe-
táculo em estilo art noveau, auditório, 
foyer e um prédio anexo, que sedia a 
Biblioteca Carlos Câmara, o Teatro Morro 
do Ouro, salas de estudo e outros espa-
ços que enriquecem o passeio de quem 
visita.

Este sobrado foi o primeiro prédio de três 
pavimentos do Ceará, erguido na segun-
da metade do século XIX, onde funcio-
naram oficina de marcenaria, repartição 
pública e bordel. Foi construído pelo mé-
dico José Lourenço de Castro Silva, para 
ser sua casa e consultório, simultanea-
mente. Atualmente, o sobrado abriga 
exposições e mostras artísticas.

Criada em 1867 com o nome de Biblio-
teca Provincial do Ceará, a Menezes Pi-
mentel se integra ao complexo do Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura. Em 
uma área de 2.272 metros quadrados, 
com cinco andares, o prédio possui um 
acervo de cerca de 100.000 volumes à 
disposição da comunidade local.

Originalmente conhecido como Praça 
dos Mártires, é a mais antiga praça de 
Fortaleza, planejada em 1891 por Silva 
Paulet. Além do famoso baobá, plantado 
por Senador Pompeu em 1910, o local 
possui uma atmosfera charmosa, que 
nos remonta à Fortaleza Belle Époque. 
A Prefeitura realiza atividades culturais 
semanalmente na praça.

Com um acervo de mais de 13.000 peças 
que contam a história do nosso Estado, o 
Museu abriga coleções nas áreas de pa-
leontologia, arqueologia e antropologia. 
Também possui exposições temáticas 
sobre povos indígenas, religiosidade, 
escravidão, literatura e outros temas, 
mostrando de forma nuançada a nossa 
diversidade cultural.

Centro Dragão do Mar  
de Arte e Cultura

Theatro José de AlencarSobrado do  
Doutor José Lourenço
Rua Major Facundo, 154

Rua São Paulo, 51

Rua Dragão do Mar, 81

Av. Presidente Castelo Branco, 255

Rua Dr. João Moreira, s/n

Rua Liberato Barroso, 525

Biblioteca Pública  
Estadual Gov.  
Menezes Pimentel

Passeio Público

Museu do Ceará
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Pense!  Indica

Direção: Nora Ephron
Leve, romântico e com 

toques de humor, “Mensagem 
para Você” conta a história de 
Kathleen, dona de uma peque-
na livraria em Nova York que 
conhece um homem pela inter-
net, com quem passa a trocar 
mensagens frequentemente e 
por quem acaba apaixonando-
-se. Apesar de ele também ter 
se encantado com ela, há um 
fato que dificulta esse roman-
ce. O desconhecido, Joe Fox, 
também é seu rival nos negó-
cios e está abrindo uma livraria 
gigante ao lado da sua, o que 
acaba ameaçando a sobrevi-
vência da mesma.

“Noites Brancas”, do escritor russo 
Fiódor Dostoiévski, conta a história do 
encontro de dois personagens na cidade 
de Petersburgo, o Sonhador e Nástenka. 
O primeiro é um homem muito fechado 
em seus pensamentos e opiniões, que 
não tem amigos e que esconde seus 
sentimentos devido a uma mágoa sofri-
da, refugiando-se em um mundo próprio e fantasioso. Um dia, 
em suas andanças, percebe-se como alguém não tão diferente 
dos outros que julga e se sente sozinho. Nesse dia, avista uma 
mulher em uma ponte. Era Nástenka. Ela chorava e demonstra-
va uma grande tristeza. Eles começam a conversar, contar suas 
histórias e, aos poucos, reconhecem-se um no outro. Durante as 
quatro noites em que se encontram, vivem uma transformação 
que nunca desaparecerá de suas memórias.

 Mensagem para Você Noites Brancas  (de Dostoiévski)

Publicado em 1969, esse livro é um 
mergulho no íntimo de Lóri, professora pri-
mária, que vive um relacionamento amo-
roso com Ulisses, professor de filosofia. A 
relação entre esses dois personagens leva 
a um intenso processo de autodescober-
ta, especialmente por parte de Lóri que, 
como diversas outras personagens cla-
riceanas, possui um mundo interior bas-
tante denso e cheio de questionamentos 
profundos. Alguns críticos afirmam que esse livro pode ser uma 
continuação de uma obra anterior da autora, “A Paixão Segundo 
G.H.”, pois a primeira fase de “Uma Aprendizagem...” começa com 
uma vírgula: “, estando tão ocupada, viera das compras de casa 
que a empregada fizera às pressas porque cada vez mais matava 
serviço...”. Mais um mistério da obra clariceana. 

Uma Aprendizagem ou O Livro dos 
Prazeres (de Clarice Lispector)
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Diversão

ADIVINHE O AUTOR
“Bate outra vez
Com esperanças o meu coração,
Pois já vai terminando o verão,
Enfim
Volto ao jardim
Com a certeza que devo chorar
Pois bem sei que não queres voltar
Para mim”

“Tudo de alegrias e de tristezas conheci
Coisas do amor e do sofrer eu já senti
Nada me transforma a alegria de viver
Ver a noite vir e sorrir ao sol nascer
Vivo esperando o novo dia
Que irá trazer a luz que sempre ficará”

“A sorrir
Eu pretendo levar a vida
Pois chorando
Eu vi a mocidade
Perdida”

“Esquece o nosso amor, vê se esquece.
Porque tudo no mundo acontece
E acontece que eu já não sei mais amar.
Vai chorar, vai sofrer, e você não merece,
Mas isso acontece.”

“Deixe-me ir
Preciso andar
Vou por aí a procurar
Rir pra não chorar
Se alguém por mim perguntar
Diga que eu só vou voltar
Depois que me encontrar”

“Alegria,
Era o que faltava em mim,
Uma esperança vaga,
Eu já encontrei,
Pelos carinhos que me faz,
Me deixa em paz,
Não te quero ver,
Para nunca mais”

DICAS
 
1- Natural da cidade do Rio de 
Janeiro, nasceu em 1908 e fale-
ceu em 1980.

2- É considerado um dos maiores 
sambistas brasileiros.

3- Seu nome é Angenor de Olivei-
ra, mas é mais conhecido por seu 
apelido.

4- Trabalhou como servente de 
obra. Para proteger-se do cimento, 
começou a usar um chapéu-coco e, 
por isso, recebeu o apelido pelo qual 
é conhecido até os dias de hoje.

5- Junto aos amigos sambistas, entre 
os quais estavam Carlos Cachaça e Gra-
dim, fundou o Bloco dos Arengueiros, 
que daria origem à Estação Primeira de Mangueira.

6- Também atuou como cantor de rádio, cantando suas músicas e interpretando su-
cessos de outros compositores. Chegou até a criar um programa, em 1940, na rádio 
Cruzeiro do Sul, chamado A Voz do Morro.

7- Passou mais de dez anos distante do cenário musical. Muitos até acreditavam que 
havia falecido, quando o jornalista Sérgio Porto (mais conhecido como Stanislaw Pon-
te Preta) o encontrou trabalhando como lavador de carros pela manhã e como vigia de 
edifícios à noite.

8- Junto à sua segunda esposa, Zica, fundou um bar que era ponto de encontro dos 
sambistas cariocas e frequentado por jovens compositores da geração pós-bossa-
-nova. O nome do bar era a junção da primeira sílaba do nome de Zica com o apelido 
de Angenor – que tem três sílabas –, ou, do nome de sua esposa, da última letra da 
primeira sílaba do apelido do sambista e das outras duas sílabas.

9- Compôs sambas como “Infeliz Sorte”, “Perdão, Meu Bem”, “Não Quero Mais”, “Quem 
me Vê Sorrindo”, “As Rosas não Falam”, “Alvorada” e “O Mundo é um Moinho”.
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